
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Barba ressalta no 
homem a força 

ancestral do macho, 
coisa rara hoje.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Dia de Campo em 
Currais Novos abre 

trilha para salvação da 
caatinga.  #4

Cada vez mais o 
mercado cobra dos 
profissionais o domínio 
de línguas estrangeiras, 
item fundamental para 
quem quer crescer na 
profissão. Coordenadora 
de Idiomas do Senac 
explica  que na maioria 
das vezes, os melhores 
salários e cargos são 
de quem fala pelo 
menos dois idiomas. 
 Economia #8 

Falar outro 
idioma 
nunca foi 
tão preciso

Fila para redução de 
estômago “zera” por 
falta de estrutura
Rede básica de saúde nas cidades não tem atualmente a Linha de Cuidado do 
Sobrepeso e Obesidade, etapa que precede cirurgia e impede realização de novos 
procedimentos. No RN 30% da população é atingida pela obesidade  Cidades #9
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Como surge 
o cheirinho 

de carro 
novo

Messi quer 
pagar para 
escapar da 

cadeia #13

Sadef vive 
temporada 

especial 
 em 2017

Há 30 anos
“A praça é nossa”

Planetário 
é opção de 

lazer em 
Parnamirim

Odor característico 
dos carros 0km é 
cuidadosamente 

pensado por 
profissionais 

especializados em 
aromas. Saiba como 
manter no seu. #10

Mais tradicional do 
paradesporto potiguar, 
Sociedade Amigos do 

Deficiente Físico do 
Rio Grande do Norte 

(Sadef) vive ano especial 
marcado por quebra de 
recordes e alto número 

de medalhas e se prepara 
para receber nova 

geração de atletas. #12

Presidente volta da sua viagem internacional e fica na expectativa do que apresentará 
o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, que tem até terça (27) para oferecer 
denúncia ou arquivar a investigação em andamento contra o peemedebista. #3

Humorístico do SBT mantém sucesso com a receita 
original: um banco e Carlos Alberto no comando. #16

Primeiro e único 
do Rio Grande do 

Norte, Planetário de 
Parnamirim é uma 

das melhores opções 
gratuitas de lazer 

para toda a família na 
Grande Natal. #11

// Senac RN oferece seis cursos de idiomas e, para o 2º semestre desse ano, está lançando modalidade de inglês para crianças a partir de 9 anos

E MAIS...

Denúncia contra Michel 
Temer deve sair até terça-feira 

BETO BARATA / PR
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Política

Cinco dois oito postulantes ao cargo participaram de debate em Brasília e defenderam lista tríplice 
a ser avaliada por Temer em eleição marcada para acontecer na próxima terça-feira (27)

cotados à vaga de Janot 
prometem manter a lava Jato

E
m debate realiza-
do ontem em Bra-
sília, cinco candi-
datos que dispu-
tam as vagas na 

lista tríplice para a PGR (Pro-
curadoria-Geral da República) 
defenderam que o presidente 
Michel Temer nomeie um dos 
três nomes mais votados e pro-
meteram manter a Lava Jato.

Houve divergências, por 
outro lado, sobre temas pon-
tuais relativos aos acordos de 
delação premiada e ao ritmo 
da Lava Jato no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) quando 
comparado com o de proces-
sos na primeira instância.

Participaram do debate no 
Uniceub 5 dos 8 postulantes ao 
cargo, os subprocuradores-ge-
rais Ela Wiecko, Franklin Ro-
drigues da Costa, Mario Bon-
saglia, Raquel Dodge e San-
dra Cureau. O evento foi pro-
movido pela Folha de S.Paulo 
em parceria com o site jurídico 
"Jota". O ex-presidente do STF 
Carlos Ayres Britto fez o dis-
curso de abertura do encontro, 
mediado pelos jornalistas Le-
andro Colon, diretor da Sucur-
sal de Brasília da Folha, e Már-
cio Falcão, do "Jota".

A eleição para a lista tríplice 
será realizada na próxima terça 
(27) pela Associação Nacional 
dos Procuradores da Repúbli-
ca (ANPR), que entregará a Te-
mer três nomes, por ordem de 
número de votos. Pela Consti-
tuição, o presidente pode no-
mear qualquer integrante do 
MPF (Ministério Público Fe-
deral) com mais de 35 anos de 

idade, mas, desde 2003, con-
vencionou-se indicar o mais 
votado. Em entrevistas, Temer 
deu sinais de que pode não 
manter a tradição. O mandato 
do atual procurador-geral, Ro-
drigo Janot, termina em 17 de 
setembro.

Os concorrentes que esti-
veram no debate afirmaram 
que qualquer um dos três no-
mes da lista terá legitimida-
de para chefiar a PGR. "Enten-
do que toda a categoria ficaria 
extremamente frustrada se ele 
[Temer] não escolhesse um in-
tegrante da lista", disse Sandra.

"Considero a lista uma im-
portante ferramenta para afe-
rir a legitimidade e a credibi-
lidade para exercer esse car-
go que é de muita visibilidade 
e complexidade", afirmou Ra-
quel. "É uma ferramenta que 
evita uma escolha predomi-
nantemente político-partidária 
e é um instrumento para frear 
esse tipo de ingerência em ati-
vidade que é de Estado, e não 
de governo."

Também foi consenso en-
tre os subprocuradores-gerais 
que é normal que os candida-
tos mantenham diálogos com 
políticos -uma vez que, após a 
formação da lista tríplice, a es-
colha é do presidente e o indi-
cado precisa passar por sabati-
na no Senado.

"É da praxe se apresentar 
aos senadores, conversar. Eu 
sempre me pautei pelo seguin-
te: enquanto estou na disputa 
pela lista, não faço contato po-
lítico nenhum. Agora, depois, a 
gente precisa conversar", disse 

Ela Wiecko. "Só que as coisas 
mudaram. As conversas que 
tive naquela época [em outras 
eleições] não tenho condições 
de fazer agora porque o campo 
está tão minado...", completou.

"Claro que eu também con-
versarei com senadores, e não 
acredito que todos sejam cor-
ruptos. Não acho que o cam-
po seja tão minado assim", dis-
cordou Sandra. "O momento 
de fazer esses contatos políti-
cos é o momento em que já se 
está na lista. Agora, o limite da 
conversa é o da integridade e 
da ética, não o limite da troca", 
afirmou Raquel.

Na opinião de Costa, os di-
álogos são legítimos para os 

candidatos se apresentarem. 
"Essa visita protocolar é neces-
sária até para o parlamentar 
conhecê-lo. O PGR também é 
um agente político e tem que li-
dar com essas coisas", afirmou.

LAVA JATO 
Questionados sobre even-

tuais excessos da Lava Jato e 
se pretendem mantê-la, to-
dos responderam que não há 
como encerrar a operação. 
Para Ela Wiecko, no entanto, 
é difícil garantir qual ritmo ela 
terá, pois não depende ape-
nas do Ministério Público, mas 
também de agentes da Polí-
cia Federal e do Judiciário. "Vo-
cês perguntam: 'Vão manter [a 

Lava Jato]?' Mas é claro".
"O que se pensa hoje que 

seja abuso [da Lava Jato], na 
verdade, é a aplicação da nova 
legislação [como a das dela-
ções]. No meu entendimen-
to, não há excesso, o que há é 
uma legislação nova a que nós 
não estávamos acostumados", 
disse Costa. "Vamos continu-
ar, não há como parar. Primei-
ro porque as investigações es-
tão em curso, e segundo por-
que temos nomes e a socieda-
de quer saber se são inocentes 
ou culpados."

Bonsaglia prometeu dar 
"todo o apoio aos trabalhos das 
forças-tarefas de Curitiba, do 
Rio, de São Paulo e nos demais 

estados onde houver desdo-
bramentos". Como candidato 
"independente" em relação aos 
grupos políticos existentes no 
MPF, disse Bonsaglia, "os atu-
ais investigadores da Lava Jato 
se sentirão à vontade de conti-
nuar trabalhando comigo".

Na avaliação de Raquel, a 
Lava Jato ganhou força e po-
pularidade por causa de três 
pilares, que devem ser manti-
dos: ninguém está acima da lei, 
é possível combater a corrup-
ção com as leis hoje existentes 
e é preciso ser célere. "Esse tra-
balho de combate à corrupção 
não só é dever como deve ser 
prioridade do Ministério Pú-
blico", declarou. "Combater a 
corrupção e a sonegação fiscal 
traz efeito benéfico indireto à 
saúde e à educação também", 
completou Bonsaglia, porque 
interrompe desvios e recupera 
dinheiro de impostos.

"Não há dúvida de que a 
Lava Jato é extremamente im-
portante e deve continuar. No 
entanto, distingo o trabalho de 
Curitiba do trabalho realizado 
na PGR atualmente", pontuou 
Sandra, que frisou não ser da 
equipe de Janot. "Nos Estados, 
a tônica é a celeridade e resul-
tados concretos e imediatos. O 
ministro [do STF, Luís Roberto] 
Barroso já falou que o Supre-
mo não tem estrutura para in-
vestigar e processar um grande 
número de investigados. En-
tendo que se, o foro [privilegia-
do] for mantido, teremos que, 
junto ao Supremo, priorizar os 
casos mais graves sob pena de 
haver prescrição."

Os cinco concorrentes 
disseram que a lei de 2013 
que criou regras para as dela-
ções premiadas é importan-
te para o combate à corrup-
ção organizada. Raquel disse 
que já havia feito uso de cola-
borações na década de 1990, 
para desbaratar um esquema 
de corrupção e até homicí-
dios do qual participava o ex-
-deputado federal Hildebran-
do Pascoal. “Não é uma coisa 
nova, é uma coisa antiga”, dis-
se. Raquel ponderou, porém, 
que os benefícios precisam 
ser proporcionais ao material 
entregue pelo colaborador.

“Acho que a lei que veio 
para combater as organiza-
ções criminosas, mas aqui no 
Brasil não foi um acordo, não 
foi um negócio jurídico. É o 
caso dos irmãos Batista [do-

nos da JBS], que efetuaram 
uma delação e tiveram como 
contraprestação uma total 
impunidade”, criticou Sandra.

Costa, por outro lado, afir-
mou que está na lei a possibi-
lidade de oferecer imunida-
de penal aos colaboradores, 
como ocorreu na delação da 
JBS. “Não se pode fazer crí-
tica ao que foi feito [por Ja-
not] em função do resulta-
do até o momento. O delator 
vai ter que cumprir as condi-
ções a que se propôs. Então, 
entendo que não haveria crí-
tica a se fazer, em função do 
escopo que a delação trouxe”, 
disse.

A delação da JBS levou à 
abertura de inquérito sobre o 
presidente Temer e o senador 
afastado Aécio Neves (PSDB-
-MG), entre outros políticos.

concorrentes à vaga 
concordam com delações 

// Eleição que vai definir substituto de Rodrigo Janot acontecerá na próxima terça-feira, dia 27

MARCELO CAMARGO /ABr

Acho que a lei 
que veio para 
combater as 

organizações 
criminosas, 
mas aqui no 

Brasil não foi 
um acordo, não 
foi um negócio 

jurídico”.

Sandra Cureau
Sub-procuradora-geral 

da República
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Procurador-geral da República agora tem até terça-feira para ofertar denúncia ou 
arquivar a investigação contra o presidente da República, suspeito de corrupção

Procuradoria recebe 
inquérito contra Temer

A 
Procuradoria-
-Geral da Repú-
blica (PGR) in-
formou ontem 
que já recebeu o 

inquérito que apura condutas 
do presidente Michel Temer, 
delatado por executivos da JBS.

Com isso, o procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, 
tem até a próxima terça-feira 
(27) para oferecer denúncia ou 
arquivar a investigação contra 
o presidente. A legislação pre-
vê prazo de cinco dias para o 
Ministério Público apresentar 
a acusação depois de ser inti-
mado sobre a conclusão da in-
vestigação policial em caso de 
investigado preso.

Na quinta-feira (22), o mi-
nistro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), enviou cópia dos au-
tos da investigação para Rodri-
go Janot, procurador-geral da 
República.

A PGR pode fatiar a denún-
cia contra Temer em duas par-
tes, sendo a primeira sem a 
acusação de obstrução à Jus-
tiça, que ficaria para depois da 
conclusão da perícia.

No pedido de abertura de 
inquérito, o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
afirmou que o presidente deu 
anuência para a compra de si-
lêncio do ex-deputado Eduar-
do Cunha e seu operador Lu-
cio Funaro, ambos presos.

A gravação, também usada 
como base para a interpreta-
ção de Janot, porém, não havia 
passado por perícia da PF, que 
agora já identificou trechos 
que antes estavam inaudíveis, 
segundo a reportagem apurou.

Fachin não decidiu sobre 
prorrogação de prazo pedida 
pela Polícia Federal para apre-
sentar o relatório final.

Os investigadores ainda es-
peram a conclusão da perícia 
no áudio gravado secretamen-
te por Joesley Batista, um dos 
donos da JBS.

Fachin disse à PF para, 
quando o laudo for concluído, 
acrescentar o material aos au-
tos. "Oficie-se, outrossim, à au-
toridade policial para que re-

meta suas conclusões finais, 
juntamente com os laudos pe-
riciais faltantes, a este Supre-
mo Tribunal Federal tão logo 
ultimados, a fim de que sejam 
juntados aos autos", escreveu o 
ministro.

A PGR pode fatiar a denún-
cia contra Temer em duas par-
tes, sendo a primeira sem a 
acusação de obstrução à Jus-
tiça, que ficaria para depois da 
conclusão da perícia.

Enquanto a PGR recebia 

inquérito que apura eventu-
al prática de corrupção de sua 
parte, Temer encerrava on-
tem seu segundo dia de visi-
ta a Noruega cometendo  uma 
gafe que virou um dos assun-
tos mais comentados em todo 
o mundo no Twitter.

Aparentando cansaço, o 
peemedebista disse que iria 
visitar o rei da Suécia e o Con-
gresso brasileiro antes de dei-
xar a Noruega: "Hoje, uma reu-
nião com vossa excelência e 

mais adiante com o Parlamen-
to brasileiro e um pouco mais 
adiante com sua majestade, o 
rei da Suécia".

Antes de embarcar para 
os compromissos na Europa 
- que começaram na Rússia -, 
o site oficial da Presidência da 
República informou erronea-
mente o destino do peemede-
bista. Na segunda (19), a agen-
da constava que Temer ia à Re-
pública Socialista Federativa 
Soviética da Rússia.

Pelo menos dez senadores 
de partidos aliados do governo 
Michel Temer resolveram nes-
ta semana se declarar “inde-
pendentes” Os parlamentares 
demonstram desconforto com 
a crise no Planalto e pedem re-
ação do Congresso por uma 
pauta própria.

Parte desses senadores 
não se identifica com a agen-
da das reformas trabalhista e 
da Previdência. Apesar de não 
configurar um grupo organi-
zado, alguns senadores se reu-
niram anteontem e combina-
ram de fazer discursos em ple-
nário para cobrar uma atuação 
do Congresso. Eles também já 
haviam se reunido em um jan-
tar na casa do senador Elmano 
Férrer (PMDB-PI).

“Eu tenho muita tranquili-
dade de aqui falar em relação à 
independência e, portanto, ao 
fato de não ter nenhum víncu-

lo ou dependência do gover-
no”, afirmou Ana Amélia (PP-
-RS) em discurso no plenário. 

Além de Ana Amélia e Fér-
rer, também fazem parte des-
se grupo os senadores Cris-
tovam Buarque (PPS-DF), 
Armando Monteiro (PTB-
-PE), Roberto Muniz (PP-BA), 
Acir Gurgacz (PDT-RO), Tel-
mário Mota (PTB-RR), La-
sier Martins (PSD-RS), Álvaro 
Dias (PV-PR) e Reguffe (sem 
partido-DF).

“Fica este apelo de todos 
que falaram hoje (anteontem) 
aqui em plenário ao presiden-
te Eunício Oliveira (PMDB-
-CE): convoque uma reunião e 
vamos conversar sobre como 
sair da crise”, disse Cristovam. 

Desde a divulgação da de-
lação premiada do empresário 
Joesley Batista, da JBS, há pou-
co mais de um mês, o Senado 
não realiza reunião formal de 

líderes partidários.

ENFRAQUECIMENTO
Existem ainda insatisfei-

tos nos partidos considerados 
mais fiéis ao presidente, como 
o líder do DEM, Ronaldo Caia-
do (GO), e os tucanos Eduardo 
Amorim (SE), Ataídes Oliveira 
(TO) e Ricardo Ferraço (ES). 

A dissidência é reforçada 
por senadores que integram 
partidos aliados, mas se colo-
cam abertamente como opo-
sição, como os peemedebistas 
Kátia Abreu (TO), Hélio José 
(DF) e Eduardo Braga (AM) e 
Otto Alencar (PSD-BA). 

Reunindo esses perfis, os 
insatisfeitos já somam mais 
de 18 parlamentares. Na terça, 
Amorim e Hélio José votaram 
contra a reforma trabalhista na 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS), ajudando a impor der-
rota a Temer na Casa. 

// Temer retornou ao Brasil ontem após viagem durante a semana pela Europa; agenda de ontem foi marcada por gafe na Noruega
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O ex-presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) ressaltou 
na manhã de ontem que 
o País caminha para 
uma situação inédita e 
muito séria: a de ter um 
presidente da República 
denunciado por corrupção. 

“O procurador-geral 
da República, baseado 
em uma investigação 
da Polícia Federal, que é 
submetida à Presidência, 
se dispõe a mover uma 
ação contra o presidente. 
E por corrupção. Isso 
nunca houve”, disse o 
tucano durante palestra 
em São Paulo. “Se por 
um lado isso é sinal de 
que as instituições estão 
independentes, por outro 
lado, é gravíssimo.”

Ao falar sobre a 
chance do presidente 
Michel Temer (PMDB) 
ser denunciado pelo 
procurador-geral Rodrigo 
Janot, FHC lembrou os 
últimos dias de Getúlio 
Vargas.

“Quando Getúlio Vargas 
era presidente, em um 
tempo em que os militares 
estavam muito assanhados, 
existia a chamada 
‘República do Galeão’, 
formada pelo pessoal da 
Aeronáutica que fazia 
inquéritos militares. Um 
dia, chamaram o irmão do 
Getúlio, Benjamin Vargas. 
Pouco depois, Getúlio se 
matou porque descobriu 
que o irmão estava metido 
em confusões junto com 
o chefe de sua guarda 
pessoal. Era grave”, disse 
o ex-presidente, que 

acrescentou: “Não estou 
dizendo que o Temer se 
mate, claro, prefiro outra 
coisa”.

A “outra coisa”, segundo 
FHC, é a antecipação das 
eleições por determinação 
do próprio Temer. “Ele 
podia chamar as forças 
políticas e antecipar a 
eleição para daqui a oito, 
nove meses. Isso para ter 
legitimidade.”

O tucano, mais uma 
vez, se posicionou contra 
eventuais diretas-já e citou 
o teórico italiano Antonio 
Gramsci, que diz haver 
situações na política onde 
o “velho já morreu, mas o 
jogo não nasceu”, referindo-
se à ausência de lideranças 
políticas no cenário 
brasileiro atual.

‘Gravíssimo’, diz FHC 
sobre denúncia de Temer

O procurador-
geral da 

República, 
baseado 
em uma 

investigação 
da Polícia 

Federal, que 
é submetida à 
Presidência, 

se dispõe a 
mover uma 

ação contra o 
presidente. Isso 

nunca houve”.

Fernando Henrique 
Ex-presidente do Brasil

Aliados declaram independência

// Temer teve baixa até entre senadores dos partidos considerados mais fiéis ao seu governo, como o DEM

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

Corregedoria 
apura venda 
de palestras 
de Dallagnol

A Corregedoria 
Nacional do 
Ministério Público 

abriu procedimento 
para apurar a venda de 
palestras pelo procurador 
da República Deltan 
Dallagnol, coordenador da 
força-tarefa da Lava-Jato 
em Curitiba.

O corregedor nacional 
Cláudio Henrique Portela 
do Rego vai analisar a 
representação feita pelos 
deputados federais do 
PT Paulo Pimenta (RS) e 
Wadih Damous (RJ) no 
começo desta semana e 
pode dar dez dias para 
manifestação de Dallagnol.

Se considerar que há 
irregularidades na conduta 
do procurador, Portela 
pode abrir sindicância ou 
processo administrativo 
disciplinar, e levar o caso a 
julgamento. Do contrário, o 
corregedor pode arquivar 
a representação.

Não há prazo para que 
isso aconteça. De acordo 
com o CNMP (Conselho 
Nacional do Ministério 
Público), o corregedor 
participa de diligências em 
Goiás e só volta a Brasília 
na próxima semana.

Reportagem da Folha 
de S.Paulo mostrou que 
uma empresa paulista 
comercializava, por meio 
de um site especializado, 
palestras do integrante da 
Lava Jato por preços entre 
R$ 30 mil a R$ 40 mil.

Depois disso, Dallagnol 
pediu para que a empresa 
retirasse as informações 
"imediatamente". Ele 
afirmou não ter contrato 
com a Motiveação - que 
dizia tê-lo em seu casting 
havia um ano - nem com 
outras agências.

A Motiveação 
inicialmente confirmou 
o contrato com Deltan e 
disse que ele não tinha 
fechado ainda nenhuma 
palestra em razão da 
agenda. Depois, na página, 
onde constava o perfil 
do procurador, passou 
a informar que ela foi 
retirada do ar "pois não foi 
autorizada pelo palestrante 
e nem por sua equipe".

A empresa informou 
ainda que se retrata "por 
qualquer tipo de prejuízo 
e/ou situação que tenha 
vindo a causar ao Sr. 
Deltan Dallagnol” e que 
aproveita para “deixar 
apoio ao trabalho muito 
bem feito que o mesmo 
vem ajudando a tornar 
realidade e história em 
nosso país".

Uma das palestras 
dadas pelo procurador 
foi no último dia 14. Ele 
atendeu ao convite da 
ala paulista da SBCP 
(Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica), que 
discutiu o mercado das 
operações estéticas. Ele 
falou sobre as operações 
judiciais que coordena.

Dallagnol foi 
remunerado pela 
atividade, mas a SBPC não 
informou a quantia.

Os deputados pediram 
na representação que o 
procurador apresente 
a lista dos clientes que 
contrataram suas palestras 
desde 2014, os respectivos 
valores e a declaração 
desses à Receita Federal.

Também requisitaram 
que ele dê à Corregedoria 
as contas bancárias 
onde foram depositados 
os valores, os repasses 
ao fundo de combate a 
corrupção e custas com 
servidores, além dos dados 
de pagamento de diárias 
nos dias das palestras.

// MP
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OpiniãO

Vassoura ou lixo

Defender o Brasil real

Está nas mãos do procurador-geral da República, Rodri-
go Janot, que encerra seu mandato na PGR em setembro pró-
ximo, a decisão de ofertar ou arquivar o inquérito que apu-
ra eventual prática de corrupção por parte do presidente Mi-
chel Temer, que desde que assumiu o comando do país não 
conseguiu ter vida fácil frente aos quase diários novos escân-
dalos envolvendo seu nome e à baixíssima popularidade de 
seu governo, que tenta aprovar as reformas da Previdência e 
trabalhista. 

Se o fizer, Janot fincará um marco na história. Nunca an-
tes na história, como gostava de dizer Lula, um presidente da 
República foi denunciado por corrupção. Mais que isso: a de-
núncia, caso existe, seria baseada em uma investigação da 
Polícia Federal, que é diretamente subordinada à Presidên-
cia, alcançando, enfim, o ideal de independência dos órgãos 
de investigação, condição elementar para a existência e o for-
talecimento de uma democracia.

Não é algo a se comemorar, é bem verdade, o fato de um 
presidente da República ser acusado de corrupção. Muito 
menos uma possível nova troca de comando no país sem a 
existência de uma eleição. Todavia isso se faz preciso. A de-
mocracia brasileira, ainda engatinhando, pode ruir caso não 
haja uma punição exemplar a todos os envolvidos nos recen-
tes escândalos de corrupção observados por todo o mundo, 
como observado pela rainha da Noruega, que ontem cobrou 
uma “limpeza” no país. Resta saber se, nesse caso, o presiden-
te será a vassoura ou o lixo a ser varrido.   

A Fundação Perseu Abramo, instituição ligada ao PT, di-
vulgou interessante pesquisa intitulada Percepções e Valo-
res nas Periferias de São Paulo. Usando técnicas qualitativas 
de levantamento de dados entre novembro de 2016 e janeiro 
de 2017, o estudo pretendeu investigar a mentalidade média 
dos moradores das periferias de São Paulo. O objetivo seria o 
de promover a reflexão interna do partido sobre seu projeto 
político e a disputa de valores na sociedade, após o bendito 
impeachment de Dilma Rousseff.

Moradores de áreas periféricas de diversas faixas-etárias, 
que ganhavam, na data do levantamento, de dois a cinco sa-
lários mínimos foram os entrevistados. Eles votaram no PT 
de 2000 a 2012, mas não votaram  em  Fernando Haddad na 
última eleição municipal e nem em Dilma Rousseff no pleito 
presidencial de 2014. Ao ler o estudo, sabe-se que os resulta-
dos são desconcertantes para um partido político declarada-
mente socialista e de prática estatizante e messiânica como 
o PT.

A sabedoria popular rejeita quase todas as teses impostas 
pelos esquerdistas nas últimas três décadas no País. A popu-
lação pesquisada não acredita na tal luta de classes, não quer 
conflitos artificiais, sabe que o Estado cobra muitos impostos 
e não oferece contrapartidas de qualidade, quer uma gestão 
racional e honesta, deseja valorização pessoal e por mérito, 
aceita competição capitalista, trabalha pela ascensão social e 
detesta instabilidade política e econômica. Sobretudo, clama 
por liberdade de mercado e incentivos ao empreendedoris-
mo. Ironicamente, uma instituição petista descobriu, tardia-
mente, que os mais pobres são antipetistas.

A política imposta pelos antigos mandatários esquer-
distas distanciou-se da realidade e dos desejos da popula-
ção brasileira. Perderam o rumo com o estatismo exacerba-
do, com a fabricação da crise por meio do gasto perdulário e 
não prioritário, com o assistencialismo e pela defesa de valo-
res estranhos à tradição nacional e ao bom senso. Venderam-
-se como os mais honestos e foram desnudados como lobos 
em peles de cordeiros. Não representam o povo, pois querem 
a manutenção da crise e da instabilidade por interesses abso-
lutamente eleitoreiros. Não pensam no futuro do País

Há, hoje, o brado coletivo pela geração de empregos e for-
malidade, pelo controle da inflação e pela retomada do cres-
cimento e da estabilidade democrática. Nesses tempos difí-
ceis, o Brasil precisa de oxigenação e ouvir sua gente. Refor-
mas importantes estão tramitando e devem ser defendidas 
com vigor pelos que querem o bem da nação. Elas, se fei-
tas, poderão criar as condições reais e tangíveis de supera-
ção dessa crise econômica, que é a maior da nossa história 
republicana.

No campo da moralidade pública, o desejável é o cum-
primento rigoroso da Constituição e a afirmação do Estado 
de Direito; que a Justiça trabalhe com liberdade e responsabi-
lidade. Todos os corruptos devem ser julgados pelas instân-
cias devidas. E não é saudável tentar misturar o joio com o tri-
go para passar a ideia falsa de que são todos iguais. Não são!

A política de fomentar a discórdia, do nós contra eles, de 
se opor a tudo que possa superar a crise é a política contra o 
Brasil. Essa maldade é prática comum da esquerda que per-
deu o poder e não se conforma. Muitos problemas são urgen-
tes a serem enfrentados pelos poderes constituintes, mas a 
oposição ao Brasil quer o caos.

Não conseguirão. A hora é de responsabilidade e de re-
formas necessárias que trarão esperança por dias melhores. 
O nosso País já enfrentou muitas crises políticas e sairá dis-
so com trabalho, responsabilidade e respeitando o Estado de 
Direito.

Editorial

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Houve um tempo que não 
existia política no Brasil, e o no-
ticiário era mantido graças a 
edição da “Ordem do Dia” das 
autoridades militares nas gran-
des datas, com um trabalho de 
ourives de uns poucos jorna-
listas, na tentativa de identifi-
car algum recado que, por ven-
tura, tivesse sido expedido nas 
entrelinhas, sobretudo se o  au-
tor da ordem tinha o seu nome 
colocado entre os “candidatos” 
a serem examinados pelo Alto 
Comando, que assumiu o en-
cargo de eleger o Presidente.

Nos últimos 30 anos a “Or-
dem do Dia” saiu da pauta dos 
jornalistas, assim como os no-
mes dos chefes militares, que 
até então eram conhecidos por 
todos, discutidos, odiados e até 
amados. Na sucessão de Cos-
ta e Silva em nome do “nacio-
nalismo” foi defendida a can-
didatura do nordestino Albu-
querque Lima, que tenho ape-
nas três estrelas (General de 
Divisão) carecia de uma quar-
ta estrela no ombro (General 
de Exercito) e Emílio Garrasta-
zu Mécice, que tinha q quarta 

estrela foi o escolhido e se co-
loca como um dos Presiden-
tes mais de maior popularida-
des, em razão do crescimento 
da economia – o “milagre bra-
sileiro” – destruído pelas duas 
crises do petróleo, quando o 
Brasil importava 90% do seu 
consumo.

A política passou a ser tra-
tada pelos políticos e os mili-
tares saíram de cena. Fora dos 
quadros políticos, os magistra-
dos terminaram ocupando o 
que era espaço deles. Hoje, é 
mais fácil para uma parcela im-
portante dos brasileiros citar os 
nomes dos onze Ministros do 
Supremo Tribunal Federal do 
que a escalação da seleção bra-
sileira de futebol...

As poucas aparições dos 
chefes militares na mídia ti-
nham por base a defesa dos 
princípios da Constituição e do 
papel dos próprios militares.

Mas, semana passada, em 
plena crise, alguns jornais abri-
ram espaço para divulgar uma 
Ordem do Dia, do Comandan-
te da Marinha, almirante Edu-
ardo Barcelar, que incluiu na 

sua fala a constatação da “crise 
profunda” que “assola” e “amea-
ça” o país:

- Hoje assistimos ao país 
ser assolado por crise pro-
funda e multifacetada. Assim 
como as tempestades dos ma-
res em fúria trazem perigo ao 
navio, ameaça destruir o sonho 
de grande nação que podemos 
e devemos alimentar.

Na solenidade pela trans-
correr da Semana da Marinha, 
em Brasília, quando o Tribunal 
Superior Eleitoral, julgava o pe-
dido de impedimento da cha-
pa Dilma-Temer, o chefe mili-
tar, depois de reconhecer a gra-

vidade da crise, destacou a sua 
confiança na capacidade dos 
brasileiros “sempre superiores 
a essas instabilidades”. E colo-
cou a necessidade de eliminar 
posturas arcaicas e lutas que 
paralisam e dividem o país.

Uma frase, pinçada da Or-
dem do Dia, foi interpretada 
como uma advertência: “Não 
podemos nos iludir com a sen-
sação de segurança externa 
e perenidade de paz”. É preci-
so não esquecer, que na sole-
nidade de Brasília, o Ministro 
da Defesa era um paisano. Pai-
sano e comunista. Raul Jung-
mann, uito solicitado pelos mi-
litares, para tratar de um outro 
assunto: a situação dos milita-
res na re4forma da Previdência 
que está sendo discutida.

Quem assistiu o velho filme 
protagomizado por uma legião 
de oráculos especializada na 
interpretação de mensagens 
cifradas em pronunciamento 
de chefes militares não tem dú-
vidas de preferir a fala dos po-
líticos que conseguirem resistir 
a campanha de extermínio em 
marcha.

Hora do Defeso
Hoje, em Currais Novos está 
programado, na Estação 
Trongola, o projeto Defeso 
da Caatinga, um Dia de 
Campo com o lançamento 
da Agrotrilha Brasileira, 
como forma de valorizar 
a agricultura familiar e 
repassar práticas para 
recuperação do Bioma 
Caatinga. Quatro entidades 
de ensino superior (UFRN, 
IFRN, UERN e UFRESA 
participam da iniciativa.
 
Game Jam

 

Hoje vai ter uma disputa 
em que computadores são 
as ferramentas e suas telas 
em branco, o local ideal 
para as crianças soltarem a 
imaginação e produzirem 
os seus próprios jogos. O 
GameJam é uma disputa 
entre alunos da SuperGeek 
que terão poucas horas para 
criar o melhor jogo, numa 
disputa presencial que vai 
rolar na unidades local, em 

Lagoa Nova.
 
Dia da música                
Organizada pelo selo PWR 
Records Natal vai viver, hoje, 
no Centro Cultural Do Sol, 
com participação de bandas 
do Rio, Recife e Natal. O 
tema dos encontros que se 
realizam em várias cidades 
mostrando que Lugar de 
Mulher é onde ela quiser.
 
Clarinete cura
Pacientes do setor de 
oncologia do Hospital 
Universitário Onofre Lopes, 
como parte do tratamento, 
vão receber, no dia de hoje, 
um concerto musical, que 
segundo alguns especialistas, 
ajudam a reduzir o tempo de 
internação em até cinco dias 
e trazem doses de alegria e 
boas vibrações para quem 
está interno. Os músicos do 
grupo de Clarinete da Escola 
de Música participarão do 
evento.

Plano Diretor

A Prefeitura de Natal  iniciou 
uma nova discussão do 
Plano Diretor, 50 anos depois 
do prefeito Agnelo Alves ter 
feito o primeiro contrato para 
a sua elaboração.  O Plano 
Diretor virou um dogma de 
fé sem que os seus conceitos, 
do Século passado, possam, 
ao menos, ser questionados 
pelos seus fundamentalistas.
     
Professor Substituto
O IFRN abriu inscrições 
para vaga de Professor de 
Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico no Campus 
de Pau dos Ferros. São 
oferecidas cinco vagas para 
contratação de professor 
substituto por tempo de 
terminado.
 
Remédio em casa
 O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou Lei que autoriza 
o Poder Executivo a criar 
o programa “Remédio em 
Casa - PRC”,  para realizar a 
entrega domiciliar gratuita 
de medicamentos de uso 

contínuo aos idosos e às 
pessoas com doenças 
crônicas.

Área problema
O Secretário de Obras de 
Natal, Tomaz Neto, anda 
preocupado com obras 
irregulares que estão se 
avolumando em três ruas do 
bairro de Mãe Luisa – Atalaia, 
Camaragibe e São José – 
onde a maioria de obras são 
irregulares, aumentando as 
áreas de risco em caso de 
chuva.
 
Olho em Saturno

O Telescópio montado 
no Parque da Cidade 
estará apontado, hoje, 
para o planeta Saturno e, 
dependendo das condições 
climáticas estará liberado 
para o público, dentro das 
comemorações do Dia 
do Asteroide, que vai ser 
feita dentro do projeto 
Astronomia no Parque, que 
se realiza todos os sábados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO CENTRO DE PESQUISAS E 
ECONOMIA DO SEGURO, CLÁUDIO CONTADOR.

“A violência do trnsito 
diminuiu no RN, mas o número 
de vítimas ainda remete 
a um quadro de guerra”

• O senador José Agripino fez o 
circuito das festas de o São João 
participando da festa em Assu 
(quinta-feira) e Monte Alegre 
(ontem).
•  A Assembléia Legislativa aprovou 
mais um mês colorido: Setembro 
Verde pela inclusão de pessoas com 

deficiência. Projeto da deputada 
Márcia Maia.
•  No Parque das Dunas, hoje tem 
“Tributo a Michael Jackson – O 
legado continua”, com Roy Jackson
•  Há 90 anos a Educação do RN 
perdia a figura do professor João 
Tiburcio.

•  No Praia Shopping, em ritmo de 
São João, hoje tem um show com o 
grupo “As Nordestinas”.
•  A LBV promove, hoje, na Escola 
Monsenhor Honório, no Alecrim, o 
Arraiá da Boa Vontade.
•  Para que não restem dúvidas: 
Viva São João.  .

•  Aumenta a estatística: Mais sete 
fugas o sistema prisional. Ontem 
foram sete, do CDP da Ribeira. São 
205 este ano.  
•  Convocada  a 11ª Conferência 
Municipal de Assistência Social 
para os dias 25 e 26 de Julho, em 
Natal.w

Ordem do Dia

rodaviva@novonoticias.com
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Câmara Cascudo foi um 
leitor atento dos ensaios etno-
gráficos de J. Leite de Vascon-
celos, referência na vida inte-
lectual portuguesa na segun-
da metade do século dezeno-
ve e primeira do século vinte. 
É uma presença nos estudos 
cascudianos. Viveu quase 83 
anos, julho de 1858 a maio de 
1941. Sem ele, o estudo da cul-
tura popular em Portugal e no 
Brasil não teria trilhado cami-
nhos tão precocemente erudi-
tos ao lado de outros grandes 
nomes, como Teófilo Braga e 
Adolfo Coelho. 

Vasconcelos inspirou Cas-
cudo na Acta Diurna de 4 de 
fevereiro de 1949 - ‘A barba 
crescida e o luto’, publicada 
no Diário de Natal. O enluta-
do, no Brasil, informa Cascu-
do, não fazia a barba antes do 
sétimo dia. Mas, a barba era 
também sinal de austerida-
de e poder, e ainda da boa es-
tética máscula e viril. E quem, 
em língua portuguesa, primei-
ro estudou a barba do rosto do 
homem? Leite de Vasconce-
los, num ensaio publicado em 
1925, que classificou de uma 
‘etnografia comparativa’. 

Tem aqui nestas estantes 
a edição original do ensaio 

de Vasconcelos, um exemplar 
perfeito e encadernado em 
couro pleno. Deixo de lado o 
encanto do volume para lem-
brar que a barba é hoje uma 
moda que vai e volta de vez 
em quando. Seus ciclos de ful-
gor, a julgar pelos recortes que 
tenho aqui, ficaram mais in-
tensos a partir de 2005. Na-
quele ano, o poeta Ferreira 
Gullar registrou numa de suas 
crônicas o desprestígio social 
do chapéu e do bigode. Hoje, 
doze anos depois, estão em 
voga. 

Outro dia, ou para ser mais 
preciso, na edição de 8 de fe-
vereiro de 2015, a Folha de S. 
Paulo registrou a moda das 
jovens inglesas e americanas 
voltando ao tempo dos hip-
pies, com seus pelos crescidos 
nas axilas. Algumas, mais ou-
sadas, chegavam a pintar es-
ses pelos, assim como os jo-
vens tingiam a barba de cores 
fortes. Ainda em 2015, ai pelos 
dias de março, os coques sur-
giram sobre a cabeça dos ho-
mens, num estilo, digamos, sa-
murai, além de vivos bigodes 

artisticamente recortados. 
Só agora, neste junho que 

passa com os dias lavados a 
jato, a matéria da Folha de 
S. Paulo levantou um aspec-
to novo que atesta a força de 
atração da barba. Mais do que 
apenas moda, há de se consi-
derar que é dos barbudos que 
elas gostam mais. Que há um 
sentido estético, não se pode 
negar. Mas vai além sua força. 
Biologicamente a barba exer-
ce uma forte atração sobre as 
mulheres, principalmente na-
quelas institivamente destina-
das a se sentirem atraídas por 
uma imagem máscula.  

Estudos mostram que há 
um lado frágil no papel sexu-
al da barba: se ficam muito 
comuns, se acabam banais,se 
caem na mais vulgar sensa-
ção e perdem a força de atra-
ção, logo desaparecem e só 
retornam tempos depois. Daí 
a moda que vai e volta. Não é 
que os imberbes não tenham 
também sua beleza, mas é que 
há certo sentido selvagem nos 
homens barbudos. Aparen-
temente desleixados, a bar-
ba restaura neles o magnetis-
mo e a força ancestral do ma-
cho, tão rarefeitas nesses dias 
de hoje.

A barba

“Se você tem repugnância pela 
fantasia sexual de seu amado, 
ou se não a curte, desista dele.”
Contardo Calligaris

1. REAÇÃO
É de intolerância a reação 

do prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, representado pelo procu-
rador Carlos Castin, contra a lei 
da vereadora Júlia Arruda que 
institui as patrulhas Maria da 
Penha em Natal. 

2. LEGAL
O prefeito quer derrubar a 

lei mesmo sabendo que cons-
ta da Lei 13.022, de agosto de 
2014, nos seus princípios de 
‘defesa da cidadania, da vida, 
redução do sofrimento e n di-
minuição de perdas’.

3. ALIÁS
No item três dos seus prin-

cípios a lei federal é clara quan-
do fala de ‘patrulhamento pre-
ventivo’, no que se coaduna 
com a proteção da mulher ví-
tima de agressão doméstica na 
Lei Marinha da Penha.

4. TESTE
O padrão jurídico da Prefei-

tura a cada dia se revela mais 
patronal e intolerante no res-
peito a direitos de categorias e 
segmentos. Nem os aguilhoa-
dos pela injustiça a enfrentam 
em nome da cidadania. 

COMO? - Não deve ser 
verdade que alguém 
pretende fechar a livraria das 
editoras universitárias, no 
Campus,e entregar o espaço 
a uma instituição financeira. 
Mais uma? É um centro de 
convivência bancária?

LUXO - Natal vai fazer 
parte da famosa rede CT - 
Claude Troisgrois, o chef 
internacional. Segundo fonte 
do alto almirantado do jet 
natalense, vai ser naquela 
casa da esquina da Potengi 
com Rodrigues Alves.

GOLPE - O estilo ficou é sutil 
e objetivo, mas é golpe, no 
duro: a mensagem telefônica 
de que há tentativa de uso 
indevido de sua senha. E 
sugere que você acesse logo 
o BB e confirme suas senhas. 
Não acesse.

CORREIO - Algumas 
agências - ou são todas? - do 
correio não recebem mais 
pagamento em dinheiro, via 
banco postal, no convênio 
com o Banco do Brasil. Só no 
débito com cartão de crédito. 
Na ECT tudo piora. 

ALIÁS - Na Unimed não é 
diferente: além da quantidade 
cada dia maior dos médicos 
que se descredenciam, alguns 
exames não são cobertos pelo 
plano. O cliente bate com a 
cara na parede e reclama em 
vão.

VERSO - A coluna cometeu 
o erro de atribuir a José 
Bezerra Gomes o verso - ‘Eu 
tenho um mundo de primos 
no mundo’. Na verdade, é 
do poeta João Lins Caldas. 
A poetisa Diva Cunha 
observou. Com razão. 

LUTA - Era grande, muito 
concorrida e farta como 
manda a boa tradição do 
Seridó, a mesa comandada 
pelo médico Genibaldo 
Barros no salão do requintado 
restaurante Marechal. Jogo 
pra quem tem patente.

RÉCITA - Bem que a coluna 
avisou: plangentes os 
acordes do violão de Roberto 
Lima na Academia de Letras. 
A poetisa Diva Cunha ouviu 
com os olhos rasos d’água 
Artúnio Maux recitar A Flor 
de Puxinanã. 

FEIO - Continuam caladas 
como côcos as instituições 
culturais que mais uma 
vez se omitem na luta pela 
preservação dos topônimos 
da cidade, como ocorre no 
caso específico da Ponte 
Newton Navarro. 

EFEITO - E ainda há quem 
não entenda o descaso dos 
poderes diante do silêncio 
manso quando deveriam ter 
uma posição forte e clara. Foi 
assim na reforma do Teatro 
Alberto Maranhão e o Museu 
da Rampa.

CASCUDO - Raimundo 
Arrais lança dois títulos no 
encontro nacional sobre 
espaço e modernidade 
que começa terça-feira, na 
UFRN, logo depois da mesa 
Diálogos sobre Modernidade 
no início do século XX.

QUAIS - O seu ensaio 
‘Luís da Câmara Cascudo, 
historiador da Cidade do 
Natal’ e o livro que organizou 
‘A Terra, os homens e os 
sonhos - a cidade do Natal no 
início do Século XX’. Edições 
Sebo Vermelho.

PALCO

CAMARIM

Nos olhos dos outros
Cassiano, gostamos das pitadas de pimenta transferidas 

dos olhos dos outros para os olhos deles.
Abs, Gilson e Aurino
Aurino de Araújo
Via email

Fuga CDP
Poxa. Onde estava a vigilância? Dormindo na frente das 

câmeras? Ou não tem guarda, mesmo?
Nilza Pires
Via portal

Fuga – 2
Curiosa pra saber a serventia dessas câmeras. Num pre-

sídio não existir um sistema de vigilância, ah pelo amor!
Alessandra Karla
Via Instagram

Delação JBS
Incrível como estão tentando tirar a credibilidade dos 

donos da JBS e o corruptor gastando dinheiro público na 
Rússia. 
Francisca Barreto
Via Instagram

Delação JBS - 2
Delator criminoso que fez o acordo mais espúrio na his-

tória que já existiu, ficou bilionário às custas do BNDS com 
empréstimos de 10 bilhões de dólares nos governos Lula 
e Dilma, teve como “recompensa”, ir morar em Nova York, 
num apto de 39 milhões de dólares e levando seu Iate para 
passear no caribe, especulou na véspera do dia que a dela-
ção foi comprado um bilhão de dólares e negociando ações 
da JBS no mercado futuro, enquanto o Brasil teve um preju-
ízo de mais de 200 bilhões ele ganha 600 milhões só num 
dia, um bandido desta qualidade, merece credibilidade? 
Merecia está na cadeia, acho que uma justiça que promove 
um acordo deste só ser mal intencionada!
Eduargo G. da Costa
Via Instagram

Assaltante é encontrado morto
O que o homem semear, ele colherá. É o que diz a Bíblia. 

Pra quem acredita, ele foi acertar as contas com Deus.
Fábio Azevedo
Via portal

Lula
A se confirmar que indício também é prova, abre-se um 

precedente perigoso. Abre-se jurisprudência, mesmo que 
para isso seja ratificada no STF. Como nossa suprema corte 
já mostrou que é capaz de tudo.
Adail Pires de Freitas
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Intolerância
O tema da intolerância ronda o mundo. Em tempos mar-

cados por uma vertiginosa escalada de incertezas, precon-
ceitos, medos e intransigência ideológica e religiosa, a virtu-
de da tolerância deve ser vista como ferramenta de adapta-
ção e sobrevivência à realidade. França, Inglaterra e Brasil, 
cada um com suas intolerâncias.

Aos nossos olhos, a vida vem se tornando cada vez mais 
precária - muito mais pela forma como conceituamos e in-
terpretamos o mundo do que por fatos que justificam tal 
precariedade. A razão amparada em estatísticas e premis-
sas lógicas aponta a existência de um número maior de in-
suspeitas situações corriqueiras que mais contribuem para 
a nossa fragilidade do que atos terroristas ou a guerra polí-
tica urbana em que estamos imersos. Mas os sentimentos 
são moldados pela forma como nos habituamos a interpre-
tar o mundo na superfície, de modo que as primeiras im-
pressões falam mais alto aos medos, preconceitos e into-
lerâncias. Eles não só dividem e demonizam o outro, mas 
discriminam o valor das vidas e distribuem o compromisso 
social de forma desigual. Sentimos horror ante ataqueside-
ológicos ou religiosos, mas restamos indiferentes ante a vio-
lência praticada pelo Estado ou pelos criminosos que gras-
sam nas nossas cidades. 

A miscigenação, o radicalismo político e a religiosidade, 
das quais sempre nos ufanamos, são presunções rasas, van-
glórias - persistimos intolerantes em relação à raça negra e 
aos cultos de origem africana. Aliás, a intolerância às religi-
ões dessa matriz é uma das faces perversas e dissimuladas 
do nosso racismo. Os cada vez mais poderosos evangélicos 
desprezam o apego dos católicos às imagens, ao passo que 
católicos desprezam o mercantilismo da maioria das igre-
jas evangélicas, e todos esses parecem desdenhar dos ori-
xás, temer os islâmicos e abominar os ateus. 

Negamos pesar, solidariedade e compreensão a um 
mundo palpitante de vidas que compartilham da humana 
precariedade e sua incessante busca compensatória pelo 
sentido da vida, ainda que haja quem arremeta contra essa 
surreal alienação - “O significado da vida é que algum dia 
ela acaba” (Kafka). Persistimos, amiúde sem perceber, de-
monstrando o nosso pior frente um imenso contingente de 
seres, nossos iguais.

Avanços civilizatórios requerem políticas públicas igua-
litárias que enfatizem noções de cultura; a não redução das 
pessoas às identidades racial, política, religiosa ou de gêne-
ro; a reconciliação de diferenças e a valorização do perdão 
e da tolerância. Há muito, muito por fazer.

Plural Erick Pereira

Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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ISS NO SIMPLES NACIONAL
O Estatuto Nacional da Micro-empresa e da Empresa de 

Pequeno Porte,  instituído pela Lei Complementar n. 123, 
de 14 de dezembro de 2006,  estabeleceu normas gerais re-
lativas ao tratamento diferenciado e  favorecido àquelas, 
dentre as quais de apuração e recolhimento de  impostos 
e contribuições da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e  dos Municípios, mediante regime único de arrecadação.

Nesse sentido, instituiu o Regime Especial Unificado de 
Arrecadação de  Tributos e Contribuições devidos pelas 
Microempresas e Empresas de  Pequeno Porte, denomina-
do Simples Nacional. Implica este no  recolhimento mensal, 
mediante documento único de arrecadação de seis  impos-
tos e contribuições de competência da União, do ICMS de  
competência dos Estados e do Distrito Federal e do ISS de 
competência  dos Municípios e do Distrito Federal.

Ocorre que, em se tratando do ISS devido em relação 
aos serviços  sujeitos à substituição tributária ou retenção 
na fonte, aquela mesma  Lei Complementar n. 123/2006 o 
excluiu do Simples Nacional.  Taxativamente assim dispõe 
na alínea “a” do parágrafo primeiro do seu  art. 13, determi-
nando que neste caso seja aplicada a legislação  aplicável às 
demais pessoas jurídicas.

Quanto aos serviços sujeitos à substituição tributária ou 
retenção na  fonte do ISS é necessário recorrer às normas 
gerais da Lei  Complementar n. 116, de 31 de julho de 2003. 
Nesta, são estabelecidas  duas espécies de substituição tri-
butária, sendo a facultativa, a  depender da legislação de 
cada Município; e a obrigatória, que não  depende da legis-
lação de cada Município e se dirige a alguns serviços.

Claro que, tanto na substituição tributária facultativa 
como na  obrigatória, só é possível ao Município proceder 
à retenção na fonte  se os serviços estiverem entre aque-
les não apenas prestados como  tributados em seu territó-
rio. Dentre estes, se destacam como o exemplo  clássico os 
serviços de construção civil, aos quais são acrescidos os  de 
limpeza urbana e coleta de lixo; os de segurança de bens, 
pessoas e  semoventes; assim como os de utilização de mão 
de obra locada.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

E assim termina mais uma 
discussão diante de um argu-
mento indiscutível, inapelá-
vel e definitivo. Afinal, que va-
lor tem uma lista de afazeres, 
compromissos e obrigações 
organizadas em um crono-
grama feito à mão grafado em 
uma folha A4 se compara-
do a uma mão desenhada de 
próprio punho pela filha pe-
quena? Os rabiscos paternos 
não são nada perto da ilustra-
ção filial que, segundo a cura-
doria do coração está à altu-
ra das mais elevadas pintu-
ras em exposição no Louvre 
ou no Reina Sofia. Poderia até 
iniciar uma exposição e eti-
quetar ao lado: “Mão de Isa-
belinha. Bic sobre papel.”

 Esta semana, completei 
meu primeiro mandato como 
pai. Um ciclo de 4 anos para o 
qual fui eleito pela mãe, Nina 
Barbalho e que se assemelha 
a qualquer outro cargo eleti-
vo, inclusive pelas sujeiras a 
que a gente precisa se acos-
tumar no início. Agora, é tem-
po de prestar contas do meu 
mandato e me colocar à dis-
posição do colégio eleito-
ral (que agora se vê amplia-
do, uma vez que ao da mãe 
se soma o voto da filha cheia 
de vontades e quereres) para 
exercer o papel de pai de Isa-
bela por mais um ciclo. O fim 
deste período de 4 anos que 
ora se encerra, no entanto, re-
presenta apenas o simbolis-
mo dos ritos e passagens, tão 
impalpável e abstrato quanto 
quaisquer outros cerimonio-
sos rituais humanos e sociais. 
Porque a avaliação do de-
sempenho como pai é cons-
tante e tão rigorosa que faria 
o Ministério Público e os Tri-
bunais de Contas parecerem 
tão ameaçadores quanto os 
Ursinhos Carinhosos monta-
dos em Queridos Pôneis di-
vulgando Gifs animados de 
gatinhos.

 Um pai pode sofrer im-
pedimento a qualquer mo-

mento, mesmo que tempo-
rário. Declarações fortes do 
tipo “você é muito feio” ou 
“você é muito chato” ou ainda 
contundentes como a clás-
sica “você é feio, bobo e cha-
to” costumam ser feitos em 
momentos de especial ten-
são política quando a peque-
na herdeira assume posição 
de líder da bancada oposi-
cionista, normalmente exer-
cida pela mulher, relegando 
a figura paterna a um limbo 
de ostracismo e coadjuvância 
só comparável a celebrida-
des que participam de reali-
ty shows da Record. O teor de 
tais assertivas, em que pese 
sejam pueris, ainda conse-
gue estar em nível mais ele-
vado que os discursos da fatí-
dica e histórica sessão da Câ-
mara dos Deputados que gol-
peou a ex-presidenta ou que 
os votos do TSE que salvaram 
o mandato do atual: mistérios 
da humanidade. Felizmente, 
porém, na maioria dos casos, 
este impeachment paterno é 
passageiro e logo se resolve 
com um “Paaai, vamos brin-
car de massinha!” ou melhor: 
“Pai, me leva na praia!”

 Os deveres de quem toma 
posse para um cargo tão im-
portante são inúmeros e não 
permitem um dia sequer de 
descanso. A primeira regra 
dita e repetida é “não deixar 
faltar nada em casa”. Embora 
imprecisa, uma vez que não 
especifica o que seriam es-

tas coisas que não podem fal-
tar (qual o tudo contido den-
tro neste nada), tal premissa 
nos leva a concluir que não 
pode deixar de haver comi-
da à mesa e afeto no dia a dia, 
acesso à escola para que te-
nha uma educação formal e 
momentos de lazer baseados 
em liberdade e muitas gar-
galhadas para que também 
aprenda a rir e fazer rir, pre-
sença e referências positivas 
de forma a evitar que acabe 
se envolvendo com o que não 
deve como sertanejo univer-
sitário ou más companhias 
tipo blogueiras fitness.

 É missão do pai saber no-
ções básicas de engenharia 
para que a estrutura de Me-
gablocos ou de Lego possa se 
sustentar pelos minutos ne-
cessários antes de serem de-
molidos pela filha. O mesmo 
raciocínio vale para castelos 
de areia. Também deve-se co-
nhecer princípios do Direi-
to para que as disputas pelos 
brinquedos com amiguinhas 
não terminem em litígio irre-
parável ou ainda para poder 
fazer uma sustentação oral 
que defenda as vantagens da 
salada sobre o chocolate en-
tre meio-dia e duas da tarde. 
Acordar cedo e dormir tar-
de fazem parte do pacote, as-
sim como envolver-se com fi-
guras como Moana, Frozen, 
os Detetives do Prédio Azul 
e muitos outros novatos em 
sua vida.

 Mas claro que vêm as re-
compensas também, a gratifi-
cação pelo esforço e o retor-
no do tempo dedicado à cria. 
Logo, ela está se interessan-
do pelos seus assuntos pre-
feridos. Isabela, antes de sa-
ber ler, sentava com um livro 
aberto e ficava dizendo his-
tórias aleatórias como se es-
tivesse lendo porque esta é 
uma das coisas que ela vê os 
pais fazerem com frequência. 
Aprendeu a cantar “Nowhere 
man” dos Beatles e o hino do 
Flamengo e, quando saio de 
viagem, ela separa uma lati-
nha de cerveja e mantém na 
geladeira para que possa me 
servir quando eu voltar pra 
casa. 

 Os confrontos de opinião 
também têm sido duros, fa-
zendo-me tentar encontrar o 
equilíbrio entre um déspota 
implacável (governante seve-
ro que se impõe pelo medo) 
e líder afetuoso (que é segui-
do pela devoção e o amor que 
inspira). Esta deve ser a mais 
difícil das tarefas, levando-
-nos muitas vezes a nos fla-
grar coléricos berrando frases 
desconexas como “É você! 
Chata é você!”

 Bem, em todo caso, acre-
dito que o principal objetivo 
do exercício do meu manda-
to de pai é contribuir para um 
ambiente harmonioso, em 
que todas as eleitoras pos-
sam encontrar em mim moti-
vos para sorrir e orgulharem-
-se, cujos problemas possam 
ser enfrentados juntos e que, 
apesar dos momentos de ins-
tabilidade e desentendimen-
tos mil, no fim das contas, e 
na média, sejamos todos fe-
lizes. Por tudo isso, acredito 
que meu mandato seja reno-
vado por mais um período. Já 
estou consultando as bases e 
parece que lidero as pesqui-
sas com folga. Pelo menos, 
até agora, não ouvi nada que 
se pareça com um “Primeira-
mente, fora, Papai!”

O primeiro mandato

+LIDASNOVO
CLIQUE

Próxima edição do Spotted Fest será em julho, na Arena das 
Dunas. O  rolé mais transtornado da cidade vai enterrar de vez 
o semestre e você  + 1 amigo, poderão fazer parte deste evento. 
Corre no nosso Instagram  (@NovoJornalRN) e saiba como 
participar.

VÍDEO: Torcedor do 
América descobre sexo do 

filho no estádio: 

Ônibus bate em 
caminhonete e depois em 

poste no bairro Tirol:

Criminoso que atirou 
contra mulher em assalto é 

encontrado morto:Um lindo pôr do sol visto do Iate Clube Natal.
Foto: Bárbara Rolim

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“Você riscou meus papéis de trabalho de novo, Isabela!”
“Mas você não ficou chateado não, né?”

“É minha pauta do dia, minha filha! As coisas que tenho que fazer.”
“Mas, papai, eu fiz uma mão de caneta azul pra você.”
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Economia

Falar inglês e pelo menos mais uma língua estrangeira é um dos requisitos para quem quer 
um bom desempenho na formação acadêmica e uma boa colocação na atividade profissional 

mercado de trabalho exige 
domínio de outros idiomas   

C
ada vez mais o 
mercado requer 
especialização e 
cobra dos profis-
sionais o domí-

nio de línguas estrangeiras, um 
item fundamental para quem 
quer crescer na sua área de 
atuação. A coordenadora de 
Idiomas do Senac RN, Cyntia 
Rossana, explica  que na maio-
ria das vezes, os melhores salá-
rios e colocações estão reser-
vados àqueles que falam pelo 
menos dois idiomas.

"Além do mercado de tra-
balho, falar inglês e pelo menos 
mais um idioma, ajuda bastan-
te durante a formação acadê-
mica, principalmente em al-
gumas áreas que utilizam mui-
tas palavras e expressões es-
trangeiras. Por isso, aprender 
outros idiomas tornou-se pré-
-requisito para o crescimento 
pessoal e profissional", acentua 
Cynthia Rossana.Há quinze 
anos o Senac RN oferece cur-
sos de idiomas. 

Para fazer a ponte entre fu-
turo profissional e quem quer 
no futuro estar preparado 
para as demandas do merca-

do de trabalho, não importan-
do a idade, o Senac RN oferece 
seis cursos de idiomas (Inglês, 
Francês, Italiano, Espanhol, 
Alemão e Libras). 

No Senac, cerca de 80% 
dos alunos de idiomas são jo-

vens universitários com até 30 
anos, mas, por causa da quanti-
dade e variedade de cursos ofe-
recidos, há alunos idades varia-
das. São estudantes, empresá-
rios, empreendedores, funcio-
nários públicos, comerciantes, 

comerciários, dentre outros.
A Instituição busca contri-

buir com a inserção no mer-
cado de trabalho de seus alu-
nos, que foram aprovados 
em algum curso do Senac 
nos últimos dois anos, atra-

vés do Banco de Oportunida-
des. As empresas e alunos in-
teressados podem realizar ca-
dastro online através do site 
(www.rn.senac.br/oportuni-
dades) para divulgar vagas 
de emprego e se candidatar, 

respectivamente.
De acordo com a coorde-

nadora do Idiomas, são mais 
de 60 níveis, são mais de 60 ní-
veis, desde o básico ao avança-
do, para diferentes perfis, a par-
tir de crianças com nove anos 
de idade. "Atualmente, ofere-
cemos cursos de idiomas nas 
unidades de Natal (Alecrim 
e Zona Sul), Assú, Macaíba e 
Mossoró", assinala. 

Há duas formas de acessar 
os cursos de Idiomas do Se-
nac: os  interessados que não 
possuem conhecimento pré-
vio do idioma, podem pro-
curar diretamente qualquer 
uma das unidades do Senac 
para realização de matrículas, 
portando o RG, CPF e com-
provante de residência; quem 
já possui conhecimento de al-
guma outra língua estrangeira 
deve agendar o teste de nivela-
mento para avaliação de qual 
o melhor nível para iniciar o 
curso. O agendamento para o 
teste estará disponível a partir 
do dia 1 de julho, por meio do 
site: nivelamento.rn.senac.br. 
O nivelamento será feito de 13 
a 21 de julho.

// Senac Rn oferece seis cursos de idiomas e está lançando de inglês para crianças a partir de 9 anos neste segundo semestre

FOTOS: SENAC

// coordenadora dos cursos de idiomas do Senac Rn, cynthia Rossana 

Para este segundo semes-
tre (2017.2), o Senac RN lança-
rá o curso de Inglês para crian-
ças a partir dos 9 anos, e ho-
rários flexíveis com turmas à 
noite para adolescentes a par-
tir dos 13 anos.  Segundo a co-
ordenadora do Senac, para 
esse público, a instituição ofe-
rece os níveis Junior (9 aos 10 
anos) e Teens e Young (10 aos 
16 anos), com 75 horas. 

No Senac, os cursos de 
Idiomas oferecidos são nos 
níveis básico, intermediário e 
avançado. “Trabalhamos com 
três modalidades: extensivo 
(entre 70h e 80h), semi-inten-
sivo (100h) e intensivo (180h). 
Quanto maior a carga horá-
ria, menor será a duração do 
curso”, resume Cynthia Ros-
sana. Para quem deseja con-
cluir mais rápido, o intensivo é 
a melhor opção, com aulas de 
segunda a sexta-feira e dura-
ção total de dois anos e meio.  

Referência em cursos de 
línguas estrangeiras, o Senac 
conta com carga horária di-

ferenciada para atender à de-
manda dos alunos. Os cur-
sos, principalmente o de In-
glês, possuem muitas opções 
de horários para manhã, tarde 
e noite. O primeiro horário é a 
partir das 7h20. No turno no-
turno, o último horário é o das 
20h às 22h. Há turmas com au-
las duas ou trê vezes por sema-
na, todos os dias ou somente 
às sextas ou sábado. 

METODOLOGIA 
Segundo a coordenador 

da Idiomas Cynthia Rossana, a 
metodologia usada pelo Senac 
é a Abordagem Comunicati-
va, que desenvolve a compre-
ensão e expressão oral e escrita 
em situações reais. Para isso, as 
turmas são de, no máximo, 18 
alunos.  Além da maior carga 
horária e da metodologia co-
municativa a instituição con-
ta com instrutores certificados 
internacionalmente, são na-
tivos ou possuem vivência na 
língua ensinada, além de capa-
citação pedagógica constante.

novidade para quem quer 
aprender mais cedo 

CURSOS DE 
IDIOMAS DO 
SENAC RN 

Inglês, Francês, 
Italiano, Espanhol, 
Alemão e Libras, nos 
municípios de Natal 
(Alecrim e Zona Sul), 
Macaíba, Assú e 
Mossoró. 

Para o semestre 
2017.2, a principal 
novidade fica por conta 
do lançamento do 
curso de Inglês a partir 
de 9 anos, o Junior.

Matrículas

Em Natal: até o dia 15 
de julho. Pagamento à 
vista garante desconto 
de 15%
Em Assú, Macaíba e 
Mossoró: Descontos 
de até 20% para 
pagamento à vista ou 
parcelado, realizados 
até o dia 24 de julho

Informações: (84) 
4005-1000
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Pacientes não chegam ao Hospital Universário Onofre Lopes, único a fazer a intervenção pelo 
SUS no estado, porque a etapa preliminar de atendimento clínico não funciona na rede básica 

Cirurgias para reduzir estômago  
“zeram” por falta de estrutura

O 
Hospital Uni-
v e r s i t á r i o 
Onofre Lopes 
(HUOL) zerou 
este ano a fila 

para cirurgias bariátricas, que 
chegava a acumular até 850 
pacientes. No entanto, o dado 
que parece positivo é um si-
nal de falhas na Linha de Cui-
dado do Sobrepeso e Obesi-
dade no Rio Grande do Norte, 
etapa que precede a realiza-
ção da intervenção cirúrgica 
propriamente dita.

A Linha de Cuidado é o 
setor que estabelece o pri-
meiro contato dos pacien-
tes com o sistema de saúde e 
deveria oferecer um atendi-
mento clínico e multiprofis-
sional de combate à obesida-
de. Nos casos em que o trata-
mento clínico não surte efei-
to, os médicos da rede devem 
encaminhar o paciente para 
a cirurgia bariátrica, realiza-
da, neste caso, no Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL) através do SUS (Sis-
tema Único de Saúde).

No entanto, a falta de es-
trutura da Linha de Atenção 
faz com que muitos pacien-
tes sequer sejam identifica-
dos ou encaminhados para 
o tratamento hospitalar. É o 

que explica o cirurgião Igor 
Marreiras, coordenador téc-
nico do Serviço de Cirurgia 
da Obesidade e Doenças Re-
lacionadas - núcleo do Huol 
responsável pelas operações 
de redução de estomago. Ele 
afirma que, diferente dos ou-
tros estados que acumulam 
centenas de pacientes nas fi-

las, no Rio Grande do Nor-
te as pessoas sequer conse-
guem chegar ao atendimento 
hospitalar.

“Não há nenhum cirur-
gia marcada porque não te-
mos paciente. Isso significa 
que não existem pessoas pre-
cisando de cirurgia no esta-
do? Não. Essa demanda exis-

te, mas o Ministério da Saúde 
determina que, antes de fazer 
a cirurgia, o pacienta cum-
pra uma série de etapas den-
tro da Linha de Cuidado. Só 
que esses pacientes não estão 
conseguindo chegar até aqui 
porque a rede não funciona”, 
afirma Igor Marreiras.

Portaria do Ministério da 

Saúde publicada em 2014 
criou a Linha de Cuidado do 
Sobrepeso e Obesidade em 
todo país, tirando as cirurgias 
realizadas nos hospitais do 
foco e deixando este recurso 
como etapa final para os pa-
cientes que não conseguem 
perder peso com um trata-
mento multiprofissional den-

tro da rede básica de saúde.
Até 2013, portanto, o Huol 

tinha uma média de 850 pes-
soas para fazer a cirurgia ba-
riátrica. Os pacientes que 
procuravam o hospital rece-
biam atendimento inicial e 
eram encaminhados para a 
cirurgia, mas chegavam a fi-
car cinco anos na fila, depen-
dendo da gravidade do caso. 
A média era de 10 cirurgias 
por mês, com prioridade para 
os pacientes que apresenta-
vam problemas associados à 
obesidade, como diabetes e 
hipertensão. 

Com a dificuldade em 
atender a demanda e as co-
branças do Ministério da Saú-
de para que o Rio Grande do 
Norte organizasse sua Linha 
de Atenção, o atendimen-
to inicial começou a ser feito 
pela rede básica de saúde. 

A transição teve início em 
2014, quando foi capacitada a 
7ª região de saúde, que com-
preende Natal e municípios 
da Região Metropolitana. 
Desde o ano passado, a 1ª e 
a 4ª região também foram ca-
pacitadas, somando 57 mu-
nicípios em um Estado com 
167 cidades.

Para o cirurgião Igor Mar-
reiras, a falta de estrutura da 
Linha de Atenção gera uma 
subnotificação da obesidade 
no estado. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

//Nos casos em que o tratamento clínico não surte efeito, pacientes são encaminhados para a cirurgia bariátrica realizada no HUOL
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Dentre os casos em que a 
rede conseguiu proporcionar 
um bom atendimento está a 
professora auxiliar Micarla 
Silva do Nascimento, 34. Ela 
mora no bairro de Mãe Lui-
za, Zona Leste de Natal e con-
ta que passou três anos sob 
os cuidados da atenção bási-
ca até decidir fazer a cirurgia 
bariátrica.

Micarla conta que sem-
pre foi uma criança gordinha 
e que aos 17 anos começou 
a desenvolver problemas de 
saúde atrelados a obesidade, 
como desvio na coluna, difi-
culdade de locomoção e hi-
pertensão. Ela acompanhava 
os problemas em consultas 
periódicas, mas não fazia ne-
nhum tratamento para obe-
sidade até o momento em 
que foi diagnosticada com 
diabetes. 

Na época, Micarla tinha 
30 anos e pesava 107 kg. Com 
o acompanhamento da rede 
básica conseguiu perder 12 
kg a partir do trabalho multi-
disciplinar com nutricionis-
ta, clínico geral e psicólogo, 
mas no final optou por fazer 
a cirurgia, que aconteceu dia 
17 de maio deste ano.

Quando perguntada so-
bre a assistência, ela conta 
que foi um bom atendimen-
to. “Recebi apoio antes e con-
tinuo recebendo após a ci-
rurgia. Já tenho consultas de 
acompanhamento marca-
das e não precisei gastar nem 
com médicos nem com exa-
mes”, relata.

Em um ranking de orga-
nização, a nutricionista Eri-
ka Melo elenca três municí-
pios em que a Linha de Aten-

ção já começou a funcionar 
como previsto: Parnamirim, 
Macaiba e Natal, respectiva-
mente. Todos os municípios 
compõem a região metropo-
litana de Natal, mas os núme-
ros mostram que a obesida-
de é um problema que se dis-
tribui de forma igual entre to-
dos os pontos do estado. Ou 
seja, apesar de ser um pro-
blema que atinge o estado in-
teiro, os municípios do inte-
rior não oferecem fácil acesso 
ao tratamento.

“Podemos pensar que 
obesidade é um problema 
da capital, mas está em to-
dos os lugares. Os números 
de obesidade são muito pa-
recidos em todas as regiões 
do Rio Grande do Norte por-
que a base do problema está 
nos hábitos alimentares que 
mudaram, mas o tratamento 
ainda é muito mais difícil nos 
municípios do interior”, res-
salta a nutricionista.

Número de pessoas com 
obesidade no Brasil já é uma 
preocupação para ONU 

A prevalência da obesida-
de no Brasil teve um salto de 
60%. Em dez anos, o percen-
tual de brasileiros que apre-
sentam a doença passou de 
11,8% para 18,9%, conside-
rando os números obtidos 
pelo DataSUS entre 2006 e 
2016.

Levando em conta ape-
nas os números absolutos re-
gistrados entre 2010 e 2016, 
o crescimento foi de 156%. O 
número de obesos em todo 
país passou de aproximada-
mente 1.050.000 para quase 
2.700.00 em seis anos. Esses 
números são uma somatória 

de pacientes que apresenta-
ram obesidade nos graus I, II 
e III.

Essa classificação é feita 
com base no IMC (Índice de 
Massa Corpórea), que é cal-
culado através da divisão da 
massa do indivíduo pela al-
tura ao quadrado, ou seja: 
massa/ altura x altura. O índi-
ce entre 30 e 30.4 indica obe-
sidade em grau I, entre 35 e 
39.9, grau II e a partir de 40, 
obesidade em grau três.

Os números brasilei-
ros já são uma preocupação 
da Organização Mundial de 
Saúde, que em janeiro des-
te ano emitiu um alerta para 
o governo e para a população 
brasileira. 

O relatório da ONU tam-
bém aponta para o fato de 
que metade da população 
brasileira tem sobrepeso, nú-
meros com maior impac-
to entre as mulheres e ten-
dência de crescimento entre 
crianças.

“Ao mesmo tempo em 
que o Brasil conseguiu supe-
rar a fome, alcançando níveis 
inferiores a 5% desde 2014, 
quando o país saiu do mapa 
da fome da ONU, vem au-
mentando nos últimos anos 
os índices de sobrepeso e 
obesidade. Essa situação 
gera impactos importantes 
na saúde e deve ser um tema 
prioritário nas agendas das 
famílias e das autoridades”, 
declarou o representante da 
FAO (A Organização das Na-
ções Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura) no 
Brasil, Alan Bojanic, em ja-
neiro, quando o relatório foi 
publicado. 

Dados do Sistema 
de Vigilância Alimentar 
Nutricional mostram 
que 32,8% dos norte-rio-
grandenses possuem 
algum grau de obesidade. 
Esse número corresponde 
aos casos que foram 
atendidos até maio de 
2017. Ou seja, refletem 
os dados de acolhimento 
da rede, mas não 
contemplam o número 
total de pessoas com 
obesidade no Rio Grande 
do Norte.

Responsável técnica 
pela Linha de Atenção a 
Pessoas com Sobrepeso e 
Obesidade, a nutricionista 
Erika Melo afirma 
que uma das maiores 
dificuldades para manter 
o funcionamento da 
rede é a rotatividade dos 
profissionais de saúde.

Isso acontece porque 
os médicos que atuam 
na atenção básica pelo 
Programa Saúde da 
Família são profissionais 
contratados e não 
concursados, que acabam 
sendo substituídos a 
cada nova administração 
municipal.

“Quando trocam os 
prefeitos, entram novos 
profissionais que acabam 
não retomando o trabalho 
que estava sendo feito por 
falta de conhecimento ou 
de interesse”, alega.

Segundo a 
nutricionista, a linha é um 
processo de reorganização 

da assistência básica e 
deveria funcionar com 
profissionais que já 
atuam no município, 
sendo responsabilidade 
de cada prefeitura 
organizar e garantir o 
funcionamento, enquanto 
a Secretaria Estadual de 
Saúde Pública (Sesap) 
monitora, mas sem 
poder de fiscalização ou 
punição para prefeituras 
que não cumprem as 
recomendações.

Ela ressalta ainda que o 
serviço deveria funcionar 
garantindo assistência 
básica, através da 
prevenção e da promoção 
da saúde com uma equipe 
multidisciplinar. Em 
teoria, o paciente deveria 
receber acompanhamento 
clínico, nutricional e 
psicológico para conseguir 
perder peso, sem 
necessariamente passar 
por uma cirurgia bariátrica, 
mas muitas pessoas 
continuam sem conhecer 
os próprios direitos e sem 
receber atendimento.

“A cirurgia não é o 
nosso objetivo final. É uma 
das formas de tratamento 
possível, mas não é a única. 
Nos municípios em que 
a Linha de Atenção já foi 
implementada de forma 
satisfatória, temos bons 
resultados de tratamento, 
mas muitos municípios 
ainda não possuem 
essa estrutura montada”, 
enfatiza a nutricionista.

Problema atinge 
30% da população 
do estado

Micarla perdeu 12 kg e ainda assim 
optou pela redução do estômago 

// igor Marreiras, coordenador de 
Cirurgia da Obesidade no HUOL

// Micarla silva do Nascimento, 
professora auxiliar: cirurgia
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Primeiro e único do Rio Grande do Norte, Planetário de 
Parnamirim oferece aos visitantes um mergulho pela imensidão 
do Universo com a ajuda de tecnologia de última geração

Uma volta pelo 
Universo no centro 
de Parnamirim

U
ma viagem di-
vertida pelos 
confins do uni-
verso sem sair 
da cadeira, usan-

do tecnologia de última gera-
ção e recursos multimídia para 
proporcionar conhecimento 
e cultura ao público. É assim 
que funciona o Planetário de 
Parnamirim, o primeiro e úni-
co do Rio Grande do Norte e o 
terceiro em funcionamento no 
Nordeste. 

De acordo com Diego 
Américo, diretor da institui-
ção, o observatório astronô-
mico é mais uma nova opção 
de lazer na Grande Natal. “Al-
gumas pessoas veem o lazer 
e o restringem apenas a um 
parque ou uma piscina. O Pla-
netário mostra que é possível 
unir lazer e conhecimento de 
uma forma lúdica e interativa”, 
afirma Américo.

Durante as exibições, é 
possível contemplar o céu vis-
to de qualquer dia, época e lo-
cal da terra, além de diferen-
tes pontos atualmente identi-
ficados pelo homem fora do 
planeta. Inaugurado há quase 
nove anos, o planetário ainda 
é novidade para muitos poti-
guares, mas já é seguramente 
uma das melhores opções gra-
tuitas de lazer para quem gos-
ta de tecnologia e astronomia.

A atração está em funcio-
namento desde 30 de dezem-
bro de 2008, no Parque Gover-
nador Aluízio Alves, bairro da 
Cohabinal. A sala de observa-
ções astronômicas é aberta ao 
público de segunda à sexta-fei-
ra. A primeira sessão começa 
às 8h30 e a última às 15h15. 

As visitações devem ser 
agendadas por telefone. Uni-
camente na primeira sexta-fei-
ra de cada mês, o planetário é 
aberto ao público sem o pré-
vio agendamento. “Nós divul-
gamos a primeira sexta-feira de 
cada mês como dia em que as 
pessoas podem visitar o espaço 
sem fazer o agendamento, para 
estimular as pessoas a conhe-
cer o local.”, assegura o diretor.

O planetário tem capaci-
dade para 60 pessoas (59 pol-
tronas e um cadeirante) dis-
postas ao redor do projetor 

que reproduz em uma cúpula 
as imagens geradas pelo com-
putador. Cada sessão tem du-
ração aproximada de 40 mi-
nutos e é narrada com recur-
sos de som, dando maior vera-
cidade à exibição.

Segundo a funcionária Ge-
núsia Nunes, o Planetário de 
Parnamirim recebe estudante 
de diversas cidades do Estado. 
“Muitas escolas que nos visi-

tam provêm de cidades do in-
terior. O alcance do planetário 
não se restringe apenas a Par-
namirim”, garante a servidora 
responsável pelo agendamen-
to das visitas. 

PARCERIA 
O Planetário de Parna-

mirim mantém uma parce-
ria que visa à troca de experi-
ências e conhecimentos com 

o Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CLBI). 
Para o segundo semestre des-
te ano, estão previstas visita-
ções de escolas municipais de 
Parnamirim em ambas as ins-
tituições como forma de fir-
mar a cooperação.

// Agendamento de visitas 
pelo telefone: 3643-3931.

// Planetário é uma das melhores opções gratuitas de lazer para toda a família na Grande Natal

// Visitas devem ser agendadas por telefone, menos na primeira sexta do mês, quando o local fica aberto
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O delegado Luiz Gon-
zaga Lucena, da 1ª 
Delegacia de Polícia 

(DP) de Parnamirim, aguar-
da a apresentação do passa-
geiro que reagiu ao assalto ao 
ônibus em São José de Mipi-
bu, na última quarta-feira, 21, 
evento que terminou na mor-
te da  técnica enfermagem 
Verônica Oliveira. A polícia 
civil já averiguou as imagens 
das câmeras de vigilância do 
coletivo e acredita que foi o 
assaltante quem atirou e ma-
tou a passageira.

Alguns passageiros do 
ônibus foram ouvidos para 
esclarecer o que houve na 
ocasião da ação criminosa. 
A expectativa é de que os de-
poimentos ajudem a polícia a 

identificar o homem que rea-
giu ao assalto e que ainda não 
teve sua identidade desco-
berta. “Até o momento, o pas-
sageiro ainda não se apresen-
tou à polícia para esclarecer 
os fatos, mas a polícia empe-
nha-se para que seja localiza-
do”, disse Lucena. 

O Itep iniciou ontem um 
exame de balística para des-
cobrir de qual arma partiu o 
projétil que atingiu a passa-
geira. Vale lembrar que o re-
vólver do bandido, identifica-
do como  Felipe Batista dos 
Santos, de 24 anos, foi apre-
endido ainda no dia do crime. 
O corpo do jovem foi encon-
trado horas depois da tenta-
tiva de assalto. Os investiga-
dores e peritos também farão 

uma análise do trajeto que a 
bala fez até atingir a vítima. O 

laudo da necrópsica, exame 
que vai apontar detalhes da 
morte de Verônica, só deve fi-
car pronto em 40 dias.

“Ainda aguardamos as in-
formações do Itep [Institu-
to Técnico de Polícia do Rio 
Grande do Norte], mas pelas 
imagens é possível afirmar 
que a bala que atingiu Verô-
nica partiu da arma do assal-
tante”, declara Luiz Gonza-
ga Lucena. Ainda de acordo 
com o delegado da 1ª DP de 
Parnamirim, a investigação 
será transferida para a 2ª DP 
ainda hoje.

A técnica de enfermagem  
Verônica Oliveira, 40, foi  se-
pultada na manhã de ontem 
no cemitério Bom Pastor II, 
na zona Oeste de Natal.

// Treinamento

Polícia aguarda a apresentação de 
passageiro que enfrentou bandido 

// Legenda Us, quia sam rae lat. 
Ellabora dolum voluptas vit
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de junho de 2017, às 16h40min*. 

2º LEILÃO: 07 de julho de 2017, às 16h40min*. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento Particular de 17/12/2013, cujos Fiduciantes são EDILSON DO NASCIMENTO LIMA, CPF/MF sob nº 
557.552.084-68, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 361.528,89 
(Trezentos e Sessenta e Um Mil Quinhentos e Vinte e Oito Reais e Oitenta e Nove Centavos - atualizados conforme 
disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento nº 201, localizado na Torre Daniela – Tulipa, possuindo 
uma área real de 121,66m², sendo 88,44m² de área privativa, com direito a duas vagas de garagem descobertas, 
localizadas no pavimento térreo (parte externa), das torres, do empreendimento denominado “Vila Verde Residencial”, 
situado á Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, 
melhor descrito na matrícula nº 66.383 do CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Desocupação 
por conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. 
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 277.332,73 (Duzentos e Setenta e Sete Mil Trezentos e Trinta e Dois 
Reais e Setenta e Três Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, situada a Rua Santo Antônio, 665 – Cidade 
Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão Permanente de Licitação, torna pública 
a realização do certame abaixo especificado: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.042/2017 (BB 
676850) - Processo n° 055115/2016-19, que versa sobre a Contratação de empresa 
especializada no fornecimento de insumos e equipamentos necessários à realização de 
exames laboratoriais em análises clínicas, em 11/07/2017, às 11 horas, horário de 
Brasília/DF. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos interessados, no 
endereço acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB 
www.licitações-e conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 23 de junho de 2017
Suely Meneses Barreto - Pregoeira/CPL/SEMAD
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EsportEs

Sadef vive ano especial com recordes e alto número de medalhas; 
associação também projeta renovação com novos atletas

Dá-lhe medalha
A 

Sociedade Ami-
gos do Deficien-
te Físico do Rio 
Grande do Norte 
(Sadef-RN) vive 

um ano especial. A equipe é a 
mais tradicional do desporto 
potiguar e tem evoluído no de-
sempenho dos seus paratletas 
há anos. Em 2017, essas con-
quistas estão ainda mais ex-
postas, porque o conjunto tem 
brilhado, recordes estão sendo 
quebrados e o número de me-
dalhas em competições nunca 
foi tão grande. Isso num mo-
mento em que própria asso-
ciação já pensa numa transi-
ção com a formação de novos 
atletas.

Este mês de junho é o 
exemplo claro disso.  Os pa-
ratletas tiveram um desem-
penho espetacular na 1ª Eta-
pa Nacional das Loterias Cai-
xa, em São Paulo, e nos Jo-
gos Aquáticos disputados em 
Fortaleza . Ao todo, foram 63 
medalhas somadas as duas 
competições.

Da etapa nacional em São 
Paulo, 25 paratletas trouxeram 
26 medalhas em três espor-
tes: halterofilismo, natação e 
atletismo. Da capital cearense, 
uma média ainda maior nas 
piscinas: 37 medalhas de ape-
nas 15 paratletas. 

A equipe já havia conquis-
tado nada menos que 100 me-
dalhas na etapa Norte-Nordes-
te das Loterias Caixa neste ano 
de 2017.

"É bastante gratificante. Fo-
ram mais de 20 atletas para 
São Paulo, por exemplo, e to-
dos trouxeram medalhas pra 
gente. É bom pra nos dar visi-
bilidade e atrair mais parcei-
ros", afirmou Nélio Almeida, 
40 anos, vice-presidente da Sa-
def e também medalhista na 
Etapa das Loterias Caixa.

Dessa última competi-
ção, em São Paulo, veio ainda 

// Francisco Avelino e Nélio Almeida, experiência em favor do paradesporto potiguar

// Halterofilista potiguar rene Belcássia é recordista brasileira
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O RN sempre foi 
um celeiro de grandes 
paratletas do Brasil. 
E a Sadef-RN sempre 
foi o epicentro desse 
movimento. Atualmente, 
a atleta de maior destaque 
da associação é a 
nadadora Joaninha Neves, 
medalhista de prata nas 
Paralimpíadas do Rio de 
Janeiro. 

E esse 
desenvolvimento tem 
uma razão. A associação 
faz um trabalho que visa 
além do esporte e conta 
com preparadores físicos, 
nutricionistas, psicólogos 
e fisioterapeutas, além de 
outros profissionais. 

O objetivo é esportivo 
- mas vai além disso. “Nós 
temos pessoas que têm um 
empenho muito grande 
em treiná-los. Não adianta 
só vir se você não se 
identifica com o deficiente 
físico, com a nossa causa. 
Então tem que ter essa 
identificação, com amor. 
É muito diferente de lidar 
com o atleta convencional”, 
explica Albino Oliveira, 
tesoureiro da Sadef. 

Para o veterano 
Francisco Avelino, esse 
staff é essencial no esporte 
dos dias de hoje. “A gente 
tem um trabalho com 
fisioterapeuta, psicólogo... 
A gente está com esse 
trabalho muito importante 
psicológico. Temos atletas 
que ficam muito nervosos 
e temos que trabalhar isso. 
O atleta tem que estar 
afiado. Com o coração 
acelerado, mas centrado 
no que vai fazer”, conta.

 Além disso, para o 
tesoureiro Albino Oliveira, 
a Sadef representa uma 
motivação para muitos 
daqueles que têm 
necessidades especiais. 
“Têm muitos atletas 
deficientes que ficavam 
em casa, nunca tinham a 
possibilidade de participar 
de uma competição, viajar. 
Isso é maravilhoso, eles 
acharam esse ambiente 
harmonioso e alegre aqui”, 
explica.  “Uma criança 
foi agora para Fortaleza 
competir. Ele chegou 
aqui há pouco tempo, 
já foi competir e trouxe 
medalha. Para ele, é 
ótimo. Para um deficiente, 
ele quer ser útil, quer se 
preencher. Entãotem essa 
oportunidade de competir”, 
completou o dirigente. 

Se Rene Belcássia tem 28 
anos de idade e está viven-
do o ápice de sua carreira, a 
Sadef tem destaques de lon-
ga data. O nadador Francisco 
Avelino é um deles. Só de na-
tação ele tem 25 anos - quase a 
idade de Belcássia. Aos 51, ele 
é uma das lendas da natação 
potiguar e um dos símbolos da 
associação. 

Avelino já disputou qua-
tro paralimpíadas consecuti-
vas (Sidney, Atenas, Pequim 
e Londres), mas hoje já cami-
nha, segundo ele, para o fim da 
carreira. Enquanto isso, levan-
tou mais algumas medalhas 
na Etapa das Loterias Caixa 

neste mês. E já projeta a nova 
geração defendendo a Sadef.

Avelino, com tantas meda-
lhas já conquistadas, hoje co-
memora mais ainda a força da 
juventude potiguar no para-
desporto - e não só no sentido 
esportivo. 

“É de fundamental impor-
tância esses títulos para a asso-
ciação. Não só para mim, mas 
para todos os outros que fo-
ram, os novatos. Eu estava ob-
servando a importância do es-
porte na vida de cada um, a fe-
licidade deles”, conta.

Para ele, a chegada de atle-
tas que sequer eram nascidos 
na época em que ele começou 

a nadar é motivo de comemo-
ração. “Isso me deixa muito fe-
liz, essa questão da renovação 
para a associação. Eu estou 
quase parando, já tenho mais 
de 25 anos de natação, já estou 
no meu volume morto”, brinca. 

Nesse período em que está 
nas piscinas, ele comemora 
ainda a evolução do parades-
porto. “Hoje o Brasil está bem, 
tem inclusive um centro espe-
cializado em São Paulo”, diz.  
“Hoje em dia tem uma equipe 
multidisciplinar de fisiologis-
tas, técnicos. O Brasil é outro 
nível de paradesporto, é pri-
meiro mundo. Natal é um ber-
ço, mas deu uma caída, por-

que a gente envelheceu muito, 
muitos pararam, e precisamos 
dessa renovação”, avalia.

Apesar disso, o momento 
não é de parar ainda. “Eu que-
ro ir pro Parapan de Lima em 
2019. Vamos ver se o corpo 
aguenta”, planeja Avelino. 

Outro que também vive 
essa fase de transição no para-
desporto é o nadador Nélio Al-
meida, de 40 anos, e que nada 
há 13. Ele se diz “pupilo” de 
Francisco Avelino e começou 
a nadar no próprio Caic, onde 
é a sede da Sadef atualmente.  

“Melhorou muito a ques-
tão da estrutura. Quando eu 
comecei, estava evoluindo. 

Teve aquelas Paralimpíadas 
de Atenas, que foi o estouro 
do paradesporto aqui no Bra-
sil, com a campanha de Clodo-
aldo Silva”, lembra o nadador 
avaliando o ponto de partida.  

Nélio Almeida, que tam-
bém é vice-presidente da Sa-
def-RN, diz que a renovação 
está sendo vista e incentiva-
da pela própria associação. 
“Em relação à renovação, hoje 
nós já temos uma escolinha 
de crianças, produzindo nos-
sos próprios talentos, para fu-
turamente substituir a gente. 
Nós queremos essa galera aí 
no topo, representando bem”, 
destaca.

A preparação para a nova geração

Muito 
além das 
competições

uma quebra de recorde brasi-
leiro da paratleta Rene Belcás-
sia, 28 anos, no halterofilismo. 
"Levantei lá 85 quilos. Eu já es-

tava esperando porque eu trei-
nei para isso. Eu foquei mui-
to no meu treino, me esforcei 
pra chegar lá e fazer o que eu 

vinha treinando", destacou a 
atleta à reportagem do NOVO.

Ela hoje é destaque no es-
porte, no qual já conquistou 

medalha de ouro na segunda 
competição que disputou na 
vida há 10 anos. "Eu fui evo-
luindo, cada dia que passa, eu 
treino, me esforço e vou evo-
luindo. Estou aqui sempre ten-
tando ganhar, fazer o melhor 
que eu posso", destaca ela que 
vai para o mundial da catego-
ria no México em setembro 
deste ano.

Rene Belcássia treina hal-
terofilismo há 10 anos e, ape-
sar de estar no topo do Bra-
sil no paradesporto, ela expli-
ca que ainda falta incentivo. 
"Aqui no Brasil não tem. O Go-
verno não ajuda e os patroci-
nadores não confiam na gen-
te, não entendem a nossa mo-
dalidade. As pessoas deviam 
olhar mais pra gente, ver o 
nosso trabalho e tentar ajudar 
o máximo que puder, inclusi-
ve com patrocínio", desabafa. 
"O incentivo da gente é a gen-
te mesmo. Em tentar melho-
rar e focar no que a gente quer 
como objetivo", completa.

Sobre a modalidade, não 
tão conhecida no Brasil, ela re-
lata que até na busca por pa-
trocínios já precisou explicar o 
que é o halterofilismo.

"No meu modo de vista, as 
pessoas não conhecem o nos-
so esporte, então muitas ve-
zes eles perguntam. Inclusive 
uma vez eu fui num patroci-
nador e ele perguntou: 'O que 
é isso [halterofilismo]?'. En-
tão eles realmente não enten-
dem porque não estão vendo 
o nosso trabalho e muita gen-
te não ajuda até por não ter co-
nhecimento do que fazemos", 
declara.

Sobre o recorde brasilei-
ro batido neste mês, ela não 
se diz surpresa. "Eu treinei 
para isso, estava sim esperan-
do", destaca. Ela treina de três 
a cinco vezes por semana por 
cerca de 1h30 na sede da Sa-
def, no Caic.
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Messi oferece pagamento de R$ 1,9 milhão para 
escapar de pena de prisão de 21 meses

Aqui se faz,
aqui se paga

O 
craque argen-
tino Lionel 
Messi se ofe-
receu a pa-
gar uma mul-

ta adicional de 500 mil eu-
ros (aproximadamente R$ 
1,9 milhão) para garantir que 
vai evitar o cumprimento da 
pena de prisão de 21 meses 
por fraude fiscal, que assim 
deverá ser suspensa por um 
juiz, revelou ontem o Minis-
tério Público espanhol

A promotora Isabel Ló-
pez Riera disse à agência 
de notícias The Associated 
Press que o acordo de paga-
mento de multa por hora foi 
apresentado pelos advoga-
dos de Messi ao juiz que vai 
definir se suspende a senten-
ça de Messi, como é ampla-
mente esperado. E a promo-
tora disse que não se opõe ao 
acordo. 

Lopez Riera explicou que 
os advogados de Messi fize-
ram uma oferta similar para o 
pai do jogador do Barcelona, 
Jorge Horacio Messi. Eles su-
geriram o pagamento de 360 
mil euros (R$ 1,34 milhão) 
para evitar a sentença de 15 

meses por ajudar seu filho a 
burlar impostos. 

Na Espanha, sentenças 
de prisão inferiores a 24 me-
ses para infratores pela pri-
meira vez podem ser suspen-
sas por um juiz. O advogado 
do governo que representa 
o Departamento de Impos-

tos da Espanha no caso tam-
bém poderá avaliar o acordo 
proposto. 

No ano passado, um tri-
bunal de Barcelona apon-
tou Messi e seu pai como cul-
pados pelo não pagamento 
de 4,1 milhões de euros (R$ 
15,3 milhões) em impostos 
entre 2007 e 2009. Os valo-
res eram relacionados a con-
tratos de imagem do jogador 
argentino. 

Messi foi multado em 2 
milhões de euros (R$ 7,5 mi-
lhões) e seu pai em 1,5 mi-
lhão de euros (R$ 5,6 mi-
lhões). Ambos foram origi-
nalmente condenados a 21 
meses, mas a sentença de seu 
pai foi posteriormente redu-
zida a 15 meses. 

Em casos semelhantes, 
o astro Cristiano Ronaldo, 
do Real Madrid, e o técni-
co José Mourinho, também 
com passagem pelo clube 
madrilenho, também foram 
acusados, nas últimas se-
manas, de sonegarem im-
postos no país. Tanto o joga-
dor como o treinador negam 
terem cometido qualquer 
tipo de irregularidade.

// Jogador é acusado de ter 
cometido fraude fiscal na 
Espanha

DAVID RAMOS

A pós nove 
rodadas, o 
São Paulo está 

a apenas um ponto 
de distância da zona 
de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro 
e já acumula cinco 
derrotas na competição, 
pior marca do clube no 
começo do torneio desde 
1998. A situação delicada 
na tabela de classificação 
faz com que o técnico 
Rogério Ceni, maior ídolo 
tricolor, comece a sofrer 
críticas e a ser contestado.

Rogério Ceni assumiu 
o comando neste ano, 
sem ter experiência 
anterior como técnico, 
mas contando com uma 
longa vivência no futebol 
e principalmente no 
clube. Trouxe auxiliares 
estrangeiros e adotou 
um esquema ofensivo 
logo no início, quando 
chamou a atenção pelo 
grande número de gols 
que a equipe fazia, mas 
também sofria. Então, 
mudou um pouco o jeito 
de jogar para encontrar 
um equilíbrio entre 
atacar e defender.

Ao longo do 
caminho, o time caiu 
na Copa do Brasil, 
Copa Sul-Americana e 
Campeonato Paulista. 
Nas últimas partidas, 
Rogério Ceni tem 
utilizado um esquema 
com três zagueiros e 
no início do Brasileirão 
a defesa funcionou. 
Mas a partir do clássico 
contra o Corinthians, 
a equipe foi derrotada 
e não venceu mais no 
torneio, acumulando três 
derrotas e um empate.

Mesmo com o 
início ruim, a diretoria 
manteve como meta 
acabar entre os cinco 
mais bem colocados 
do Brasileirão. Vinicius 
Pinotti, executivo de 
futebol, afirmou que as 
mudanças do elenco não 
alteram essa perspectiva. 
“Não vejo esse choque 
na equipe. Só perdemos 
um titular, que era o Luiz 
Araújo. Ele é um grande 
jogador, mas não era 
titular absoluto”, explicou.

Além do atacante, 
o São Paulo perdeu 
recentemente os 
zagueiros Lucão 
e Maicon. Ambos 
vinham sendo titulares. 
A chegada de novos 
jogadores também pode 
alterar o time e os reforços 
vão precisar de tempo 
de adaptação. “Hoje 
não estamos satisfeitos 
com a performance e é 
natural que em função 
de alguma chegada ou 
saída isso aconteça”, 
comentou Vinicius 
Pinotti. “O objetivo é fazer 
o São Paulo terminar 
o ano entre os cinco 
primeiros. A gente já vem 
trabalhando há muito 
tempo”.

O entra e sai de 
jogadores incomoda 
Rogério Ceni, que sabe 
que vai ter de remontar 
a equipe no meio da 
temporada. “Essa é a 
maior dificuldade que 
temos. Os times que 
permanecem com um 
elenco têm mais chance. 
Mas nesse ano há uma 
necessidade de saída de 
jogadores, precisamos 
entender pela parte 
financeira. As coisas não 
acontecem do dia para a 
noite”, disse o treinador 
tricolor.

O ala-armador Geor-
ginho, 21, do Paulis-
tano, não teve seu 

nome anunciado na última 
quinta-feira (22) como uma 
das 60 escolhas do “draft” da 
NBA. Mas foi deitar saben-
do que tinha uma proposta 
do Houston Rockets para jo-
gar na liga norte-americana. 
Ele aceitou a oferta na manhã 
desta sexta-feira (23).

Assim que a longa ceri-
mônia de recrutamento de 
novatos se encerrou em Nova 
York -foram mais de quatro 
horas de duração-, dirigentes 
do clube texano passaram a 
negociar com os agentes do 
atleta, o brasileiro Eduardo 
Resende e o norte-americano 
Alex Saratsis, da Octagon.

“Optamos por aceitar o 
pacote com o Houston em 
função de ser uma das me-
lhores equipes da NBA em 
termos de desenvolvimen-
to de jovens talentos”, disse 
Resende.

O paulista de Diadema 
vai disputar as chamadas li-
gas de verão da NBA pelos 
Rockets e também faria parte 
no mínimo do elenco de pré-
-temporada do técnico Mike 
D’Antoni.

A proposta endereçada a 
Georginho é de um contra-
to parcialmente garantido. O 
brasileiro vai ter de lutar em 
quadra por seu espaço no 
time.

A seleção no “draft” da 
liga não necessariamente re-
sultaria em melhor oferta ao 
jogador.

O pivô alemão Isaiah 
Hartenstein, 19, foi escolhi-
do pelo Houston na posição 
de número 43, mas vai ter de 
passar ao menos mais uma 
temporada no Zalgiris Kau-
nas, da Lituânia.

O desenvolvimento de 
Georginho é acompanhado 
de perto pelos Rockets desde 
2015, quando se candidatou 
ao “draft” pela primeira vez.

O clube já enviou dois 
scouts ao Brasil para observá-

-lo. A segunda visita ocorreu 
em fevereiro.

Como demonstração de 
interesse que fosse além da 
especulação, sabatinou o jo-
gador em uma teleconfe-
rência na última quarta-fei-
ra (21), um dia antes da ce-
rimônia de recrutamento de 
calouros.

A franquia tinha duas es-
colhas na segunda rodada 
do “draft”. Não esperava que, 
com a de número 43 pudesse 
anunciar Hartenstein. O ale-
mão estava cotado para sair 
entre os 30 primeiros da lista.

Por outro lado, Houston 
já estava comprometido em 
ceder a 45ª escolha para o 
Memphis Grizzlies, em troca 
de dinheiro e uma escolha de 
2018.

Os Rockets ainda tenta-
ram adquirir uma terceira es-
colha ao final da segunda ro-

dada, mas não conseguiram 
fechar um negócio a tempo.

O fato de Georginho ter 
passado em branco pelo pro-
cesso seletivo foi encarado 
com surpresa por olheiros 
consultados pela reportagem.

A expectativa geral nos 
bastidores da liga era de que 
já havia um clube comprome-
tido com sua contratação.

O “Draft Express”, princi-
pal site e serviço de avalia-
ção de jogadores, também 
apostava em sua seleção. 
Na quinta-feira, o veículo 
acertou 56 dos 60 atletas se-
lecionados. Georginho foi 
um dos quatro que ficaram 
fora.

O ala Wesley Mogi, 20, 
seu companheiro de Pau-
listano, foi o outro brasilei-
ro inscrito na lista a ser ig-
norado. Ele aguarda contato 
das demais franquias.

// Brasileirão

// NBA

Início ruim 
já pressiona 
Rogério 
Ceni no 
São Paulo

Ignorado no draft, brasileiro aceita 
oferta do Houston Rockets 

PL Nº 0086/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 184.826 /2015-6

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de material para instalação e manutenção 
de macromedidores, painéis de comando, banco de capacitores e sobressalentes para o 
sistema de engate rápido da Regional Alto Oeste – RAO.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: DNANI 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA - EPP, do item 02; S.K. FERNANDES AUTOMAÇÃO 
INDUSTRIAL - ME, dos itens 03, 08, 10, 11, e 12; e JUME'S MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
LTDA - EPP, dos itens 04, 05, e 26. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR 
o certame acima aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 23 de junho de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço para recuperação de pavimentação em paralelepípedo, asfalto, 
construção/recuperação de caixas de calçadas, nas cidades que compõem a Regional Oeste 
- ROE.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos Recursos Administrativos, e com base nos pareceres técnico e contábil, 
decidiu pela improcedência do recurso interposto pela empresa PRM EMPREENDIMENTOS 
E CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, mantendo a decisão anterior, e pela procedência em parte 
do recurso interposto pela empresa ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA, reformando sua 
decisão, inabilitando a empresa F DOIS ENGENHARIA LTDA-EPP, e mantendo a 
habilitação das empresas LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e PELICANO 
COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME. O processo será encaminhado à 
Instância Superior para julgamento das decisões mantidas pela CPL, consoante estabelece o 
§ 4º do art. 109 do Estatuto das Licitações e Contratos Administrativos.

Natal/RN, 23 de junho de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da 
Licitação - PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
010/2017, que tem como objeto o registro de preços para posterior aquisição de peças, a 
serem utilizadas nos veículos escolares, da Secretaria Municipal de Educação Básica 
do município de Ceará-Mirim/RN, devido a solicitação de impugnação ao Edital formulada 
pela empresa RANDIERE R. MARTINS ME, CNPJ nº 13.384.932/0001-27. Após conclusão 
das providências necessárias, será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 23 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 04 de julho de 2017, às 15h10min*. 

2º LEILÃO: 11 de julho de 2017, às 15h10min*. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos 
termos do Instrumento Particular de 27/10/2014, cujos Fiduciantes são MARCEL BOLD RIBEIRO, CPF/MF 
sob nº 838.272.504-04, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 
774.534,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Mil e Quinhentos e Trinta e Quatro Reais e Vinte e Sete Centavos 
- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento Residencial nº 1603 da 
Torre “C”, com 110,89m² de área total privativa (86,89m² de área privativa principal e 24,00m² de área privativa 
acessória), totalizando 166,33m² de área total de construção, com direito a duas vagas de garagem nºs 52 e 53 
do empreendimento denominado “Residencial Bossa Nova”, situado na Rua Américo Soares Wanderley, nº 1856, 
no bairro de Capim Macio, Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 49.540 do 3º CRI de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Desocupação por conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 521.650,44 (Quinhentos e Vinte e Um Mil Seiscentos 
e Cinquenta Reais e Quarenta e Quatro Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
CPL – COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015- NOVA CHAMDA

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP vem, 
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência 
Pública, tipo menor preço global, para contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços médicos em escalas de plantões presenciais, de caráter ininterrupto, na 
especialidade de Neurocirurgia, em lote único, para prestação de serviço no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, e no Pronto Socorro Clóvis Sarinho, localizado em 
Natal/RN e no Hospital Dr. Tarcísio Maia, localizado no município de Mossoró/RN, por 
um período de 12 (doze) meses, conforme especificação no anexo I, conforme especificação 
no edital. A presente Concorrência realizar-se-á às 10h00min horas, do dia 27 de julho de 
2017, na sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 – 10º andar – 
Centro, Natal/RN, e será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas 
condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site www.compras.rn.gov.br, informações 
na CPL/SESAP – Fone (84) 3232-2672 – Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 
17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 23 de julho de 2017
Márcia Marques da Silva Lima

Presidente da CPL/SESAP

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2017 – RP

Objeto: Registro de Preços, para contratação de empresa especializada no serviço de locação 
de equipamentos médicos-hospitalares (leitos) para UTI, pelo período de 12(doze) meses, de 
acordo com a quantidade especificada no Termo de Referência, para atender as necessidades 
das Unidades Hospitalares da SESAP. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna 
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a 
qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A 
abertura das propostas será no dia 07/07/2017, às 09h00 e a sessão de disputa será no dia 
07/07/2017 e terá início às 10h00min, no site www.licitacoes-e.com.br. (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de 
identificação: 669980 e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – Tel: (84) 
3232-2671 e (84) 3232-2672, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 22 de julho de 2017
Rodolfo da Nóbrega Corrêa
Pregoeiro-CPL/SESAP/RN
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Daniela
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CEDIDA

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

Vereador Dickson Nasser Júnior aproveitando seu talento de fotógrafo durante o Câmara 
Cidadã, realizado na última semana. O parlamentar tirou várias fotos 3x4 gratuitamente 
para a população presente. Foram mais de 300 pessoas contempladas

O professor Carlos André curtindo com o herdeiro Carlinhos 
Torricelli o arraiá do Over Colégio e Curso no Boulevard Recepções

Priscilla Freire, Tayse Dantas, Flavia Pípolo, Tinesa Emerenciano e 
Naiara Azevedo na inauguração da Le Femme Maison Desfile Valentino Menswear Verão 2018, em Paris

Sobre o 
anúncio de 

que os EUA irá 
suspender a 

importação da 
carne fresca 

produzida pelo 
Brasil:

Folha de 
S.Paulo: 

“EUA suspendem 
importação de 
carne in natura 

do Brasil por 
preocupações 

sanitárias”.

Jornalista 
Rosane de 
Oliveira:

 “Péssima notícia: 
Estados Unidos 

suspendem a 
importação de 

carne in natura do 
Brasil. Problema 

para um setor que 
vinha bem”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>>  Muito além 
de um hobbie
O vereador Dickson 
Nasser Júnior aproveitou 
o seu amor pela fotografia 
na primeira ação do seu 
novo mandato - ele passou 
a ocupar a cadeirada 
deixada por Wilma de 
Faria na Câmara Municipal 
de Natal. 
Na edição desta semana 
do Câmara Cidadã, o 
próprio parlamentar tirou 
fotos 3x4, gratuitamente, 
para segundas vias de 
carteiras de identidade, 
em parceria com o ITEP. 
Foram mais de 300 
pessoas contempladas. 
Entusiasmado com o 
novo mandato, agora 
definitivo, Dickson está 
em fase de planejamento, 
mas adianta: “Faremos 
um mandato atuante 
e em sintonia com 
as necessidades dos 
natalenses”.

>>   Potiguar 
vencedor
Pela primeira vez, um norte-
rio-grandense vence o Prêmio 
Sesc de Literatura. Natural de 
Mossoró, José Almeida Junior 
teve seu romance Última 
Hora selecionado na edição 
2017 do prêmio. O outro 
selecionado foi o paulista 
João Meirelles Filho, com o 
seu Poraquê e Outros Contos. 
Os vencedores terão suas 
obras publicadas pela editora 
Record, além de participar de 
festivais literários e eventos 
promovidos pelo Sesc. 

>>   Tradição
Hoje, Dia de São João, às 9h30, tem “Pau de Sebo do Bazar 
São Paulo”. Uma das mais tradicionais brincadeiras juninas 
que alegra o bairro do Alecrim. Como nos anos anteriores, 
a brincadeira ocorre em frente a loja de Fogos Bazar São 
Paulo. Os participantes tentam subir no pau melado e pegar 
o dinheiro (R$ 300,00) que está no alto. São muitos curiosos 
e moradores que prestigiam esse tradicional evento junino 
que já acontece há mais de 10 anos no bairro.

>>    Forró e 
criançada
O clima de São João está 
chegando ao Natal Shopping, 
que entra no clima de uma 
das festas mais animadas 
do Nordeste. Neste final 
de semana, sábado (24), 
e domingo (25), a Praça 
de Alimentação recebe 
decoração junina especial 
e programação musical 
repleta de muito forró, 
para homenagear a cultura 
regional. É o projeto Rastapé 
Natal Shopping.
No Dia de São João, hoje, os 
clientes vão poder dançar 
o forró pé-de-serra ao som 
do trio clássico de triângulo, 
sanfona e zabumba. Já 
amanhã, é dia da criançada 
curtir o clima junino, que terá 
programação especialmente 
dedicada aos pequenos. A 
festa começa mais cedo, às 
13h, ao som da banda junina 
da Cia Era Uma Vez.

>>  Produzido pela federal
Foi publicado na revista científica Cardiovascular 
Pathology um estudo que investiga a ação do exercício 
físico como tratamento da diabetes. A pesquisa foi 
coordenada pelo professor Bento João Abreu, que atua 
no Departamento de Morfologia (DMOR) do Centro 
de Biociências (CB) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), e realizada pelo professor 
Flávio Santos Silva, do Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA).
Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica que 
indica elevados índices de glicose no sangue. Segundo 
a Federação Internacional de Diabetes (IDF, 2015), ela 
se constitui uma epidemia de alcance global com 415 
milhões de indivíduos acometidos. 

>>  Pedido
Preocupado com o déficit habitacional do Rio Grande 
do Norte, que hoje é de 140 mil moradias,  o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), solicitou ao Governo do Estado a 
implantação dos programas Moradia Cidadã Servidor 
e Moradia Cidadã Municípios e o programa Cartão 
Reforma do governo Federal para mais dois municípios 
de duas regiões distintas: Nísia Floresta, no Litoral Sul, e 
Poço Branco, na região Mato Grande.

>> O outro lado
Está circulando em grupos de WhatsApp a informação 
de que há um contrato no valor de R$ 172 mil entre 
o Governo do Estado e o restaurante Camarões para 
fornecimento de refeições ao governador Robinson 
Faria e autoridades convidadas. Muita gente dizendo 
que no meio da crise, trata-se de um luxo e desperdício. 
No entanto, a coluna conversou com fonte da 
Governadoria, que garantiu que o valor não chega 
sequer próximo ao do limite conferido pelo contrato. 
“Estão batendo no Governo porque o contrato permite 
que a despesa chegue ao valor de R$ 172 mil. Mas 
vamos aos fatos: no ano passado todo, nesse mesmo 
contrato, foram gastos apenas R$ 4.700 da verba 
estimada, e neste ano, em seis meses até agora, pouco 
mais de R$ 14 mil”, disse o informante. 
Que ressaltou: “O governador recebeu no restaurante 
ministros de Estado, empresários chineses, 
embaixadores. Mesmo assim, o valor gasto chega a 
pouco mais de R$ 2 mil por mês. Muito, mas muito 
distante dos R$ 172 mil”.

>> Custo e benefício
Além disso, destacou a fonte governista, a escolha do 
Camarões foi por licitação. “Mas independente disso, 
a qualidade e o custo/benefício do restaurante são 
praticamente unanimidade no RN”, enfatizou.

>> Mais
O aliado do governo ressaltou ainda que todo 
governante precisa ter a possibilidade de oferecer um 
jantar ou um almoço a autoridades. Antes, esses eventos 
eram na residência oficial, onde todas as despesas 
de alimentação, manutenção e empregados eram 
custeadas o ano todo com recursos públicos. “Robinson 
é o primeiro governador do RN que abriu mão da 
residência oficial. Por isso precisa ter a possibilidade 
legal de receber autoridades em um restaurante”, 
afirmou.

Giro pelo 
Twitter...

... do ex-presidente Lula: “Os 3% que avaliavam meu 
governo como ruim quando saí, são os 3% que avaliam o 

governo Temer como satisfatório hoje”;

...do jornalista Chico Pinheiro: “As delações premiadas, 
se ameaçam resultar em punição a grandes políticos 
corruptos, são capazes do milagre de unir PT, PSDB, 

PMDB...”;

...do EL PAÍS Brasil: “Livro derruba o senso comum 
de maior o grau de instrução imuniza pessoas contra 

ideologias extremistas”.
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Chrystian
de Saboya

ÁGUA COM AÇÚCAR
Eram cinco horas da tarde quando passei ali, na Praça Cívica, em 
direção ao Sport Clube, na Ribeira, para remar... No coração de 
Petrópolis, meio já quase Centro da Cidade do Natal, pedaço lindo 
que é.
O sol se indo e a Praça, descuidada, rindo.
Pais com crianças correndo, um sem fim de jovens das escolas ali 
vizinhas entre cirandas, beijos e jogos de bola, zerinho ou um...
Um clima de interior, um que de amor como, aliás, as praças das 
nossas cidades deveriam ter.

Claro: bancos no chão, plantas por podar, respeito por nascer à 
coisa pública que, muitas vezes, falta à população.
A Praça Cívica, que na verdade se chama Praça Pedro Velho e virou 
“Cívica” por conta da ditadura... é linda, talvez das mais belas da 
cidade.
Pena o descuido, o chafariz sem água, tudo tão precisado ali.

Mas ontem estava linda graças às pessoas e suas histórias de vida.
Interessante, a vida... sempre realça, 
sempre vence, sempre salta.Para sempre 

Wilma...
Em Mossoró, Sandra Rosado, 
vereadora atuante, quer a 
Avenida Rio Branco com o 
nome de Wilma de Faria.
Em Natal, pipocam 
homenagens.
Na Cidade da esperança, uma 
faixa: “Wilma olhou por nós e 
seguirá olhando”.
A deputada federal Zenaide 
Maia fez, esta semana, 
durante sessão na Comissão 
de Defesa dos Direitos da 
Mulher, na Câmara dos 
Deputados,  pronunciamento 
sobre o falecimento da 
vereadora e ex-governadora 
Wilma de Faria, além de 
citar sua importância para o 
Estado e o Brasil.

Wilma foi grande – erros, 
certos, mas foi uma 
desbravadora de caminhos.
Merecia ter uma votação 
esmagadora como vereadora.
Mas...
Mundos assim são.

Maior homenagem: está no 
coração de muita gente.

Manual
Só para constar.
A primeira vez que for à casa 
de alguém, diz a boa etiqueta, 
leve um mimo, uma flor, um 
cartão.
Educação, o nome disso.

Olha pro céu, 
meu amor
No Assu, sem alardes, a festa 
de São João ganha todos os 
elogios do mundo.
Padroeiro da cidade, querida 
demais, São João, lá, merece 
aplausos efusivos com uma 
festa cheia de tradição, beleza 
e boas vibrações.

Febre
O Hand Spinner, um 
dispositivo com três pontas 
arredondadas que gira ao ser 
apertado e acende luzes e 
cores virou, por aqui também, 
o brinquedinho (sem graça) 
preferido da criançada.
E dos pós teens também.
Perguntei a Valentina qual a 
graça...
- Alivia o stress, papai.

Uma criança de sete anos 
falando em stress: aff!
Bom meu tempo: árvores, 
carrinhos, time de botão, 
tique tudo, salada mista.

Pelo sim, pelo não, cuidado. 
Na Europa, por exemplo, 
o tal brinquedo começa 
ser confiscado por, dizem 
lá, serem prejudiciais às 
crianças.

Eco
Dois depoimentos, 
essa semana, nos 
encheram de alegria 
no Whats.
Aí a gente espalha!
VIVI COSTA, Cake 
Designer
Gente, feliz 
demais!Fechando 
vários bolos de 
casamento! Muitos 
orçamentos, muita 
procura! 
Efeito do evento 
de noivas do nosso 
Chrystian. Muita 
gratidão.
CRIS IGLESIAS, 
estilista

Toda minha gratidão!
Desde que essa LUZ 
chamada Chrystian 
passou pela minha 
vida tudo está 
diferente! Algumas 
dificuldades que eu 
vinha tendo estão 
desaparecendo, 
mais oportunidades 
têm aparecido, 
muitas parcerias 
maravilhosas, mais 
noivas me procurando, 
muitos novos 
contratos fechados! 
Estou espantada! 
Você chegou 
iluminando tudo por 
aqui, Saboya!

Tão feliz!

Quem quiser que ache chique – e ache 
bem longe de mim. Alunos, seja lá de 
onde forem, não devem frequentar  
escolas com roupas tipo quase nada – e 
tampouco usarem chinelões. O fim da 
falta de educação!

Chique mesmo é aluno que respeita 
seu lugar de ensino, que se porta feito 
gente e que não fica, por aí, de celular 
nas mãos. Ah, bons tempos, onde a boa 
educação era um caminho inerente ao 
ser humano!

ORQUÍDEA 
Angela Pinto, amor de Djalminha 
e nosso também, outra noite, na 
Guilhermina

TULIPA - Todo 
bem dessa vida 

para Karla 
Veruuuuuska, 

amor de Raniere 
Barbosa e, com 

todo respeito, 
nosso também

 ROSA 
 Marjinha Andrade, 

sempre querida, sempre 
doce, sempre luz

 MARGARIDA
Bela sempre, Lara 
Manhaes se joga nos 
vivas da Guilhermina

 GÉRBERA
 E essa pose 

de xícara 
inglesa, 
Andrea 

Moura desfila 
em noite 

de muitos 
chiquês na 

Guilhermina

FLOR DO CAMPO 
Querida de mavé 
gepê, Glorinha 
Távora, em rasante 
por Natal, confere 
as belezuras 
Guilermina

Problema é 
uma palavra 
que não existe

Cangote  
 

Apreciar uma bela obra de arte já é por si só algo 
revigorante; imagine misturada com café. Na galeria de 

artes Toque de Mídias, esta união aconteceu. O espaço do 
jornalista Cristiano Felix acaba de receber obras da artista 

visual Débora Santos, que pinta telas usando a bebida 
como tinta. Ela cria nuances de cor com a técnica ‘Coffee 

Art’ e o resultado é surpreendente: retratos, paisagens e 
elementos religiosos em um monocromático elegante e 

refinado.
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Cultura

No ar há três décadas, humorístico mantém sucesso e Carlos 
Alberto de Nóbrega diz que não há o que renovar no programa 

A mesma praça, 
o mesmo banco, 

há 30 anos 

C
arlos Alberto 
de Nóbrega, 80, 
está sentado no 
mesmo banco 
da mesma 

praça, mas não porque vai 
gravar mais um episódio do 
humorístico que comanda há 
três décadas ininterruptas no 
SBT. Está recostado porque 
torceu o joelho e lesionou o 
ligamento. E é lá no cenário 
de "A Praça É Nossa" que 
o roteirista, humorista e 
apresentador recebeu há 
alguns dias uma homenagem 
da emissora pelos 30 anos 
no ar.

Para ele, o segredo para o 
humorístico se manter é um: 
simplicidade. "E a liberdade 
total que tenho no SBT", diz.

Espírita, Nóbrega, que aos 
40 anos perdeu o pai, Manuel 
de Nóbrega, criador do 
formato "A Praça da Alegria", 
também acredita numa ajuda 
de outro plano. "Um médium 
me disse que meu pai veio à 
Terra me preparar. Acho que 
uma luz muito forte está atrás 
[desse sucesso]."

O programa continua 
bem de audiência. Em 
junho, na média nacional 
do Ibope, o humorístico 
exibido nas noites de quinta 
ficou em 1º lugar no horário, 
com 9,6 pontos de média 
contra 9,1 da Globo (cada 
ponto equivale a 688,2 mil 
espectadores).

Quando bate Fábio 
Porchat, da Record, Nóbrega, 
afirma ter "orgasmos 
múltiplos".

30 ANOS NO AR
"O segredo é simplicidade, 

é o arroz com feijão bem feito. 
Faço questão que o público 
pense que tudo foi inventado 
na hora. E tem que fazer 
humor com identificação 
na hora. É perigoso fazer 
como o Multishow, que grava 
direto 30 episódios. Quando 
exibe um ano depois, a piada 
[por exemplo] da carne 
com papelão não vai ser 
engraçada."

RENOVAÇÃO
"Não quero renovar nada. 

Se está dando certo, para que 
mudar? Deixa a juventude 
mudar o país."

HUMOR DITO 
INTELIGENTE

"O que é humor 
inteligente? O sem graça? É 
o que faz Globo, gasta tudo 
com computação sei lá mais 
o quê e não termina a piada? 
Tem melhor humorista que 
Chaplin? E que fazia a coisa 
mais simples? O humor 
que chama inteligente é só 
da cintura pra baixo, sexo, 
pornografia. O 'Tá No Ar', 
adoro o Marcelo Adnet, o 
[Marcius] Melhem, mas o 
público não gosta. Humor é 
para você rir."

NOVOS HUMORISTAS E 
TV PAGA

lígia Mesquita 
Folhapress

São 30 anos no ar. Na 
mesma praça, no mesmo 
banco e no mesmo canal: 
o SBT. Foi em 7 de maio de 
1987 que Carlos Alberto de 
Nóbrega estreou "A Praça 
É Nossa", programa criado 
pelo seu pai, Manoel de 
Nóbrega (1913-1976), em 
1956.

O segredo do sucesso? 
"A gente procura fazer bem-
feito, com muita disciplina e 
buscando melhorar sempre", 
afirma Carlos Alberto, que, 
aos 81 anos, nem pensa em 
aposentadoria.

Para Marcelo de Nóbrega, 
filho do apresentador e 
também diretor da atração, 
o segredo é "fazer aquilo que 
o povo quer". "O meu avô 
descobriu uma fórmula que 
não tem fim: transformar 
uma praça em um circo", diz.

Por essa "Praça", 
passaram personagens 
icônicos como a Velha Surda, 
do humorista Roni Rios 

(1936-2001), e a Vera Verão, 
de Jorge Lafond (1952-2003). 
Hoje, os destaques são 
Matheus Ceará (Matheus 
Martone), Nina (Marlei 
Cevada) e Paulinho Gogó 
(Maurício Manfrini).

Exibido às quintas-feiras, 
às 23h20, o humorístico 
costuma registrar 9 pontos 
de audiência, com picos 
de 12, ficando em segundo 
lugar no ranking geral. 
"Muitos me cobram por 
uma renovação, mas não 

posso querer mudar o que 
está dando certo", justifica 
Marcelo.

Ele antecipa que toda a 
história da atração, desde 
quando foi idealizada pelo 
seu avô, em Buenos Aires, 
na Argentina, até os dias 
atuais, deverá ser contada 
em um filme. "O lançamento 
está programado para o ano 
que vem", conta. O título 
provisório, segundo ele, é 
"Um Banco, Uma História".

Para Marcelo, o 
humorístico é uma tradição 
da família Nóbrega. Em abril, 
Dalila Nóbrega, filha dele e 
bisneta de Manoel, começou 
a atuar no programa como 
a personagem Lila. Já 
Carlos Alberto afirma que 
o momento mais marcante 
desses 30 anos foi a estreia, 
quando pela primeira e 
única vez Silvio Santos 
apareceu na atração. "Foi um 
divisor de águas na minha 
carreira", conclui. 

"Estão fazendo errado. 
Eles, sim, têm que renovar, 
não precisam de audiência. 
O que há de novo? Só tem 
pornografia, palavrão, 
homossexualismo. Botam 
palco pra girar, circo. 
Fazíamos isso na TV 
Paulista em 1957. Paulo 
Gustavo é sensacional. Mas 
[na aberta] ninguém vai 
contratar porque não vai 
vender. Dercy Gonçalves é 
uma só."

APOSENTADORIA
"Não vou parar. Não quero 

ficar velho, tenho medo 
da velhice. Logo vou fazer 
um programa no YouTube, 
receber amigos para um 
bate-papo."

MENOS POLÍTICA
"'A Praça' é assistida por 

socialista, ateu, católico, 
crente. Tenho que agradar a 
todo mundo. Não posso ficar 
só falando de uma coisa. Às 
vezes botam piada sobre os 
10% [de dízimo]. Eu tenho 
caso da minha ex-mulher 
[Andréa de Nóbrega] que 
foi pra lá [Igreja Universal] 
e fizeram a cabeça dela, a 
lavagem cerebral. O que 
a gente tem a ver com 
isso? Dá 10% porque você 
quer. Se sei que Silvio tem 
relacionamento bom com o 
Edir Macedo [bispo dono da 
Record], pra que vou gozar 
os caras que frequentam 
a igreja dele? Só ponho na 
"Praça" aquilo que interessa, 
que leva a alguma coisa, a 
fazer rir."

HUMOR OFENSIVO
"Não gosto. Uma das 

coisas que prejudicou 
muito o 'Pânico' foi esse 
negócio, pegar no pé do Jô, 
do Clodovil. Isso é engraçado 
uma vez. Quando você goza 
alguém, faz piada, os dois têm 
que dar risada. Se só um ri é 
bullying."

Programa deve ganhar 
filme sobre sua história

Não vou parar. 
Não quero 

ficar velho, 
tenho medo 

da velhice. 
Logo vou fazer 
um programa 

no YouTube, 
receber amigos 

para um bate-
papo”

Carlos Alberto
Humorista 

// Carlos alberto de Nóbrega sentou pela primeira vez no banco em maio de 1987 e está até hoje

// Marcelo de Nóbrega, filho de 
Carlos, hoje dirige o programa 

PRAÇA TEM  
PÚBLICO 
MUITO FIEL

Para Francisco 
Machado Filho, 
professor de 
comunicação e 
especialista em 
TV, o humor popular 
apresentado na “A 
Praça É Nossa” é 
o responsável pelo 
sucesso e pela 
longevidade do 
programa. “É um humor 
gratuito, que é fácil 
de ser entendido e 
assimilado”, afirma.
Ele também aponta que 
a mudança de outras 
atrações humorísticas, 
a exemplo do “Zorra”, 
da Globo, que se 
tornou mais político, 
ajudou a consolidar 
“A Praça” como uma 
das poucas opções na 
TV aberta com piadas 
mais populares e 
simples.
“Por insistência do 
Carlos Alberto, o 
programa continuou, 
mesmo passando por 
um período de crise, 
e hoje recupera o 
sucesso a partir dessa 
nova configuração da 
televisão”, completa. 
(KM)

FOTOSREPRODUÇÃO


